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e saudosa do seu nolfo notai. Alfi fitou 
muito tempo. utc que a sinela dc bordo 
o despertou para o quarto. 

Jit então, para liste, unia cinza snbli-
llssima so alastrava nas apoias. Descia a 
noite lentamente ; na barra verde do oc-
caso, onde brilhos vagos morriam, na 
glori.* do sol que findava, um ponto fnl-
vo pequenino, Vésper, a estrella da tur-
de numa nrintillanio trenmlauto e faus-
tosa, que convidava a amar, rolava no 
concavo azul do Armamento, como uma 
camandula dourada, 

Nas amuradas, á prôa. o sobre o eas-
tello arqueado. os marinheiros, em prttpo. 
esquecidos já do pampelro, numa resigna* 
õ.lo invejável do uiinas sãs o amoraveis, 
que não dão nunca abrigo e guarida 
a odiosa mas a amores o magnas, canta-
vam saudosamente o em côro' essas bellns 
cantigas do sul, que sonorisam as estra-
das e praias alvas dos sítios pelo tempo 
do Xutal. 

10m baixo, na eamara, o capitão, vendo 
que não chegariam ;i barra senão ao ou-
tro dia pela tarde, pois estavam ainda a 
mais de dons graus ao mar, abrira os 
niappns sobro a mesa para t raçar os ru-
mos andados o pôr o fiuii/o na carta. 
Mas a saudade da família trabalhava-lhe 
a alma. E, ás vezes, quando o canto da 
uuiruja estalava* mais forte, ú proa, sob 
o ranger surdo dos mastros, elle, subita-
mente. enternecido, os olhos arrasados de 
lagryiuas. erguia a cabeça leonina, bran-
qucàda pelos a mios, e punha-se a olhar 
tristemente a luz amarclla e saudosa do 
pharolim, pendendo oscilladoramcnte do 
teclo, na s-ia ujancu do vidro. cercada, dc 
um gradil de metal. 

, ™™ *'ra c'.uu,i do leme, sentado cm 

J ^ U VMficio en1'óráv£»ê"tnní$m lónsnniêiite 
A l e m « q u n l q u e r « M I » n„,,Hhui eautigBs nostálgicas. Conhecia-

A s p e s s o a s < | u e r e f o r m a ' 
. • e m s u a a s s i n a t u r a p o r 
• m a n n o , o u a s * I ( | > i n r e i n p o r 
u m a n n o O C O . M M K R C I O 
O E S A O I > A ( J L O r e c e b e r ã o 
c o m o b r i n d e q u n l q u c r d o s 
s e g u i n t e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n U i e w i c z : 

< J U O V A D I S ? — X a r r a l i v » 
d o t e m p o d e I V e r o . 

V G N C E K O U M O I t H E R . — 
D r a m a e m 5 « e l o s . 

A F A M Í L I A P O L A M I C C -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m n n e e n a t u r a l i s t a . 

Como brinde, offerecemos também o 
lonquET DF. cornas, de Horário de Car-
Tãlho, comprehcudendo dous grossos volu-
mes 

O 1.". volume contêm ai tidos f imprre-
êões, o o 2.", l/iiiiqncl dc rotinas c talci-
dOSrOJIÍO. 

Offereeem ambos leitura variada e in-
teressantíssima; além de unia parte littc-
raria, inserem noticias curiosas c infor-
mações úteis, 

NOTA.—Só terão direito ao brinde as 
pessoas que t'o hoje ein dcautc, no escri-
ptorio de.sla folha, reformarem ou toma-
rem assignaíiira por um anuo (i 0 Com-
titrrcio de São Pauto. 

Os assignantes do interior do Kstailo 
poderio rèinettsr-jias a «spucl iva iiuyui>. 
tnncia em car i i rafhrtrads. ou em w l e 
postal. Terãa direito »o brinde, que lhes 
,.,,,.1 « . . U j J * - - * ' -

b r i n d e * . • n s a i y n a n ? - üi 
a n n o terú direi to a um ina-
g n l l l t » r e t r a t o , e m ponto 
liraude, do Pr lne ipe D. Pe -
d r o . 

O s a s s i g n a n t e s d e S C Í K 
n s c z e n t e r f t o d i r e i t o a o u t i -
i i a s i m e l i v r o d e A s s i s I t r a -
MÍI : 
— C U L T U I l A D O S C A M P O S . 
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O capitão tinha dito na vesperaqueso 
o t.ciupo 8c agüentasse « o vento fosse 
favoravcl, por aqnella semana, c Nossa 
Senhora os nSo «lesamparasse, iriam pas-
sar o Natal na sua frej^aezia, no <lcseaii«;o 
da viagem. 

Os marinliciros, ocotipados, no momen-
to, em remendar as velas, ú prôa, sobre 
o castcllo abuula<Jo, sorriram, por instan-
t e , na dooura daquellas palavras, que 
llics alegrava a alma como uni prenuncio 
Huavo. 

10 um rapaz moreno, dc vinte annos 
mais ou menos, que estava sentado 
gaiúta, as perna» cruzadas, a fronte pen 
dida sob o bonet dc pula larga, afagado 
pelas densas madeixas escuras do seu cu-
bçllo annelado, tendo sobre os joelho» uma 
TfJumf onde fazia o calculo da ultima sin-

- audada, ergueu docemente o? 
grandes olhos negros, cheios de um bri-
lho nostálgico, fixou rápido o capitão, o 
timoneiro robusto, pousando-os longameu 
te, cm seguida, sobro o mar azulado. JDc 
pois, inclinando outra vez a cabeça, pro 
seguiu mudamente no calculo, cmbrunqnç 
rendo a pedra dc números, que o lápis 
abria «MU bordados. Absorvido na tarela 
só se interrompia algumas vezes para fo-
lhear as TftOouti nmíticas. Suspirava, en-
tão, dc leve, como numa abafada sau 
«la<"e. 

Levou assim inuito tempo, até qno 
rapitão, voltando da pApa. onde e.stivcra 
a deitar a bnrquiii/in, perguntou-lhe com 
a sua voz grossa e asprra : 

—Então, quantas milhas andou o pata 
rho ? 

—Noventa, fez elle dc prompto. erguen-
do o roslo queimado, onde os olhos fui-
giam, accesos ainda num clarào dc sau-
dade. 

A face carregada do velho marujo il 
luminon-se, cntào, duma oxpansilo de bon-
diulc, c sua boeca alentada, do finos lá-
bios cnergicos, descerrou-sc num sorriso 
dc júbilo, sobre os bcllos dentes alvos. 
Achegando-sa#da gaiúta, onde o rapaz, jà 
dc pé, pegava as Tabotts c a pedra para 
descer para a eamara, pousou-lhe a mio 
sobre o hoinbro, c, fitando-o muito com 
os seus olhos claros, ralados do sangue 
nos cautos pela edade e pela refracçüo 
do sol ito mar, disse-lhe, enternecido, num 
vago ar paterncl: 

—Assim, meu rapaz! E' puxar pelo cas-
co, é puxar pelo casco! E deixa-te lá de 
casórios, que tu n3o tens edade! A Luiza 
iyic e spe re . . . Faze-tehomem, primeiro 
A tua m5e, coitada, precisa dc t i . . . Bo-
ta p'ra fóra as tristeza» ! E alegra-tc, que 
vaix ainda passar com cila o N a t a l ! . . . 

Knlciado dc repente por aauellas pala-
vras, a cabeça baixa, o» olfi os fisgado? 
na tolda, o Vcnancio, colhido assim nc 
seu segredo intimo, nem sabia o que di 
zer. Mas, como o velho Roeiro. que elle 

r^anto respeitava c temia pela sua severi-
* dade c rigor cm viagem, lhe falasse des-

VCB com tanta bonhomia, ousou res-
ponder vagamente, todo rubro, numa ti-
tubcaçào de palavra»: 

—Não, senl ior . . . não,senhor. •• eu não 
penso em c a s a r . . . 

E desceu para a eamara, carregando os 
objccto», numa pressa do sc libertar do 
•aperto» cm que o puzera o velho náuti-
co. Entrou uo cunarote, c sob o júbilo 
que o tomava, naquclla doce esperança dc 
ir passar o Natal no seu arraial, abriu a 
caixa da roupa, sacou dc dentro um pe-

. queun reirátro colorido do Senhor do 
Womfim, que era o padroeiro do logar, e 
tw»ijou-o longanifiitc, ^u sando na mãe e 
na a m a d a . . . 

Mm um pampeiro do sul cahiu inopi 
radamente. uma tarde, na ante-vespera do 
tlia almejado. E o navio, com o littoral já 
á vista, pela prôa, foi obrigado a fazer-
pe ao mar. Desde essa hora ate ao dia 
seguinte, ninguém a bordo parara, numa 
faina continua, quando o vento começou 
a amainar e o patacho mettea de novo 
na bordada da íerra. Atd á tarde, porém, 
não «o avistou a costa; e a tripulação, 
«gastada tom aqnelle demonio dc tempo, 
praguejava rudemente, perdida agora a 
esperança de ir passar o Natal cm seus 
lares. 

O proprio capitão, de pé ao catavcnto, 
junto ao homem do leme, mostrava, nesse 
instante, o rosto carregado como numa 
contraricdadc. No emtanto, durante o 
vcndaval, a sua larga pliysionomia dc leão 
do oceano se conservara placida c anima-
da, nessa serenidade incomparavel de es-

Slrito e de alma, que é a superioridade 
o maruto ante esse temível adversario— 

o mar. E ' que o velho Soeiro tinha taui-
t/em esposa e filhos, a quem idolatrava, e 
mais do que todos, a bordo, sentia o de-

insaciavcl de mergulhar o coração se-
itiioso de affcctos na» caricias c benrams 

lar, onde todos os que vogam nas 011-
Jas encontram tempre um asylo reman-
ço«o e sagrado. 

Num recanto da popa, entretanto, o Ve-
Aftneio, a quem o velho afagara nas vés-
peras, janto á gaiAta alta, satisfeito e fe-
liz p v encontrar nelle um discípulo di-
g n o ' « q u e não temia bater-ss com as va-
gai; frometteiido dar de ei um marinhei-
ro qnc o saberia honrar: num reeanto da 
^dpa. o rapa* oio cessava de olhar, nm 
aoiMDto, o horizonte além. onde lhe pa-
recia wn<ta ir surgir de repente, sob a 
fiw» dourada do poente, a curva br&nc* 

as ocni, pois a sua iufan« ia dourada ha-
via dealisado entre ellas, num cmbalamcii-
to do júbilo, na sua aldeia adorada. E 
quantas vezes as cantara, cm menino, no 
bando alegre dos amigo», cm noit** n««im 
dc festa, seguindo, com a lua 110 eco, de 
presepc em presepe, os ranchos palrciros 
das raparigas um a'Ias ! 

Assim scismava tristemente, quando o 
cAro dou marinheiros, a vante. cessou dc 
súbito, num profundo eluculo. Fez-se um 
movimento dc silencio, «ÍU que só sc ou-
via o murmúrio saudoso da* ondas baten-
do nas ainuradas. Era meia-noite, uma 
dessas meia-noite» soturnas c quasi trági-
cas do mar. 

Então, sob os quadrados alvos das v 
Ias, ncvnndo o espaço no alto, vozes rou-
ca» o másculas, gritaram, ú uma, do cas-
tcllo : 

— Tocar a Na t a l ! Tocar a Natal ? 
E logo a sineta de bordo, cm repiques 

vil»rant:ssimosf dc uma consoladora ale-
gria «lc alvorada de calma, cantou o nas-
cimento divino do Menino Jesus, que do-
cemente echoou pelas águas, rolando alli, 
nmrchetadas de estrias dc luz, sob a re-
de dc ouro dos astros. 

O capitão, num enlevo, subiu ã pressa 
ao tombadilho, chamando os marujos â 
ré. 

E todos, num forte unisono festivo, que 
arrebatava a alma, entoaram vigorosa-
mente, na tolda, entre aqucllas velas frli-
zes, dominando o oceano, este est.cibilho 
devoto dc um velho hymno cliristão : 

«Salve ! 6 divino Jesus ! 
JjUí do nosso corflÇão, 
Que vi este hoje ao mundo, 
Para no.ssa^alva';ão!» 

VIRÜIÍ.IO VARZKA 

Deve chegar hoje, pelo nocturno, a esta 
capital, o sr. Júlio Antunes dc Abreu, 
conceituado comincrciantc desta prayu, <lc 
regresso de sua viagem ú Europa. 

O» seus amigo» c admiradores prepa-
ram-lhe festiva recepção nesta capital. 

Damos as boas vindas ao di.stincto ca-
valheiro. 

Perfumaria Paulista. 
Os srs. Bogaert & (.'., Indnstriaes á rua 

Visconde do Tíio Branco, 70, enviaram-
nos hontem um gentil cartão de bôas 
festas c uma caixa dc perfumarias, dc 
sua fabricação,—extractos dc violetas, hc-
liotroplo c Ideal Paulista. 

P o l i t i q u i c c s 

Os eminentes chefe» que compõem n 
poderosa c invencível Commissão Central, 
resistente eixo sobre o (piai gyra a po -
litica da oli^archia, estão satfsfcitissimo» 
com o resultado do ultimo pleito. 

O illustre dr. Abranches, especialmente, 
que um longo o enfadonho ostracismo 
afastara das urnas c das luetas política», 
esta encantado, maravilhado pela facili-
dade com que o Estado obedeceu ás suas 
ordens o instrncçòe». ti. exc. nunca sup 
pôz que tivesse tanta influencio, tanto 
prestigio, nas mais atrasadas como nas 
mais prosperas localidades do interior— 
porque, sem a mínima sombra de duvida, 
o aurcolado nome de s. exc., gloria das 
lcttras jurídicas c da «ciência das finan-
ças, foi uni dos mais poderosos elemen-
tos de triunipho. 

O benemérito dr. Gomide, cuja mo-
déstia c proverbial, não leva a sua j»rc.-
tenoão até suppúr que foi o seu aliás 
imjportantc concurso que salvou a oligar-
chia, dando-lhe a esplendida vi> toria do 
dia 10. 

Mas ». exc. (honra lhe seja feita) foi 
quem decidiu o sul do Estado a cumprir 
o seu árduo dever, suffragando, como dc 
costume, as candidaturas officiacs. 

O honrado dr. Rubião nada diz: mas 
s . exc. bem sabe que, se não fosse o 
Norte; onde o seu nome é mais popular 
do que <> do (Jaribaldi, 11a Italia, o go-
verno, a oligarchia, a» instituições esta-
riiuu a e a u imra em petição dc mi-
séria. 

8 . cxo., na mais recôndita cellulu do 
ção W qne salvou a Patria, empregando 
os processos elcltoraes que asseguraram 
a victoria do governo. 

O bravo coronel Lacerda Franco, des-
temido campeio da liberdade, tem a sua 
consciência trananilla. O numeroso, abun-
dante, espn^o eleitorado ^ ' f p i f ; .T c:-;", 
dispòe, foi sublime de enthusiasmo.-dc dis-
ciplina, dc incondicional dedicação. Vo-
tou bravamente, dc cédula fechada, de cha-
pa cerrada. 

O dist iucto. . . Di.stincto quem ? Quem 
é o outro distineto membro da Conimis-
são Central ? 

Não sei, mas não importa: o ultimo 
dislincto membro da Coniniissào Central 
ha do nutrir, dentro der seu }>en.samento, 
a innbalavcl certeza dc ter sido o auetor, 
o benemérito causador da victoria eleito-
ral . 

Só o querido dr. Kodrignes Alves -on-
serva sombrias duvidas sobro a sua co-
participação pessoal 11a victoria. S. i-xc. 
uão ti responsável pelo emprego da força, 
nem pelos assassinato» dc Pirassummga, 
nem nc!-»s escandalo» dc .Santa Cruz <lo 
Rio Pardo, nem pelas manobras vergo-
nhosas quo prepararam a derrota da Dis-
sidência. 

8 . exc. é um homem bom, criterioso, 
calmo, tolerante. S. exc., intimamente, 
ha de sentir um invencível, profundo en-
jôo por toda essa comedia irrisória que. 
deshonra o» seus concidadãos c avilta a 
sua Pat r ia . 

JOÃO Tifi ti. 

Está gravemente enfermo cm Dous Cór-
rego» o revino. conego Bento de Almeida, 
nosso amigo c distiucto correligionário. 
S. exc. tem-sido- rnrtto visitado. 

Faztrttos votos por heu prompto resta-
belecimento. 

De Evangelista Cervone & Irmão, com 
fabrica dc chapeos nesta capital, recebe-
mos delicado cartão dc Bôas-Festa». 

Fomos hontem obsequiados pela Cr//n-
tnllcria (ícrmania, cujo cscriptorio cen-
tral é á rua Direita, 41, com um bonito 
pesa-papei» de vidro. 

Exposição de pintura. 
Continuou hontem a ser muito visitada; 

a exposição artística do sr. Benjamin 
Parlagrcco, installada no salão nobre d< 
Banco Constructor. 

A exposição está franca ao publico to-
los os dias, do meio-dia ás íl horas. 

Hoje, as auetoridade» sanitarias espe-
ram conceder alta ao î quatro ultimo» en-
fermos, recolhido» ao hospital «lc isola-
mento. 

* * 

A Legneão do Brasil em Buenos-Aires 
enviou ao Ministério da» Relações Exte-
riores a medalha argentina commcmora-
tiva da guerra do Pnraguay, para ser 
entregue ao soldado do regimento 
do Voluntários da Patria, Francisco José 
Fernandes. 

* * 

Tclegraiuma dc Mon(eviu«*o informa 
que "acabam dc chegar áqueila cidade o» 
agentes secretos do governo q.te tinham 
ido á fronteira do Rio Grande para vi-
giar os movimentos dos fedcralisla». 

Dizem este» que os fe.dcralislas estão 
nai proximidade» da cidade do Livra-
mento, onde têm grande cópia dc arma-
mentos escondidos. 

Já está publicado c vai ser distribuído 
pelos lavradores do pai/, o manifesto di-
rigido pelo presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura, a proposito dos 
syndicatos agrícola». 

Em todos os Estado» serão nomeada.'; 
eommissõcs que, dc accórdo com os prin-
cípios sustentados no Congresso de Agri-
cultura, promovam a cxceuçSo dias sua» 
.«UI.IHÍI«J| UClitib ««̂  ' U. : J 
sua incontestável iinportaucia, a idéa ic 
cunda dos syndicatos agrícolas. 

C A . 3 M C B I O 

Antes da hora offieiul da abertura do 
mercado, vigorava, hontem, cm todos os 
bancos a cotação dc 12 11 i . 

O mercado abriu calmo, com os bancos 
sacando a 12~>|1(>. 

Pouco depois esta cotação foi substi-
tuída p-Ia de 1J 7|D-, c * o Commercial 
Italiano a« ccitava offertas a 12 1õ|o2, e 
ás II horas, estava a cotação dc 12 lí!j32 
em igor cm todos os bancos. 

Ante» do mno-djja os bancos adopta-
ram a base d-; e, á l hora, g< nc-
ralisou-se novamente 12 KJ|32. 

An! es de 2 horas, o Jíircr P/o/r e o 
LoirJan adoptaram 12 7|10, para dinli. i-
ro promp-o, gcncralisando-se esta 'uxa ás 
3 hora». 

Fechou o mercado estável, com as se-
guinte» t.txus : 12 T 1 1 n o (^ouiiuereial 
Italiano, para dinheiro prompto: 12 M|H, 
no Commercio c Industria, c 
nos outro» Imuco». 

O movimento dc 
dura.ilc o dia foi regular 

Os extremos Piram dc 12 
r i |32. pura o j .ip< 

I l-t l»«i ̂  

toda influencia offieiul e doutrinaria. Aman-
do a realidade, cultivou a arte com um 
profundo amor do r a i tw io , que já na lit-
teratura da sua patria sc distinguia pelo 
merecimento da» producções dc Verga, de 
Capuaua e dc outros cscripíorcs dc vulto 
saliente. 

Os qnadro» dc Benjamin Parlagrcco 
desde logo sc notabilizaram pelo brilho da 
luz, pela harmonia das cores, pela frescu-
ra da tonalidad! dos assumptos. 

1'"lios, roae», conseguiram o apreço do 
publico e a estima dos dikUauti moder-
nos. Um dia, porém, seduzido pela mira-
gem da vida na Amorna, partiu do pai/. 

tal para acompanhar o irmão, o seu 
prezadissimo 1? intell«"-tuai Carlos, já aqui 
domiciliado, no Rio d». 

A natureza desta terra brasileira 
pressionou o profiiudailH-iite. Cada ' 
da» suas teia» representa uma verd 
emocionante. 

ü azul uo» seu» finnaniejitos, o esp! 
dor das alfombras verdes, a sombra 

FIXAM—J'i.<:.;os ui: 
DCziDoa— Droijaria 

Amçriauuu itia do. Comme* i D<. 
Perfumariam 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

Compareceram á sessão dc hontem. do 
Tribunal de Justiça, os demais paciente» 
de Pirussunuiiga, impetrante» dc iiubcas-
corpos. 

A sessão foi presidida pelo dr I&nucio 
Arruda, e a cila com pare.-ei-ain os minis-
tros Pinheiro Lima, Cunha Canto. Mmei-
da e Silva e Malht.iros. O sr. Brito Bas-
tos uão compareceu, por achar-se iivom-
modado. 

S'> foram cpresentados ao Tribunal os 
paci( ' - major Indalecio dc Arruda, «Ir. 
José dc Arruda. Marinho de Moraes, 
Francisco Lcssa, José Vieira» Em-lldc» de 
Arruda. Severino Sel-idauio. Fram isco 
Oiglif,. p, 1:1 A-,»oii'.) do v ü I u v Jor-
dão Pereira dc Oliveira c Luiz- Al\« s <!<• 
Oliveira, 

Conforme informou o juiz 
de Píi-a.s. munga, deixaram < 
11 r os pacientes major 1 < li 
(Jli\eira César, por n.'io se : 
Mí IM ' 1 Ooncalve: 
rnm remei tido» para 
Malaf lii.is Carlos Car«l. 

bc um a um, loram 
os riarieules wv^ente-, 
ram detidamente os fin 
Pirassununga, c como : 
Pri*r>cs' , 

Termm.T.lo o interr«»L 
cio Arruda disse, fj 
alguma» peça» do inqu 
clarecer j-.iais o julgan.'1 

ICssa leit||ra p^ ] 
horas •la''<'ai:<íê, sendo' en~ã?^nt3ir*ÍTrrim-
tada a sessão po.* íí. minutas. 

Os paciente» que compareceram ao Trí-
L.oivi. í#XQS)i,íicoiijiar.eado» dos WÍHB IWT 

Os sr». (i orson & C., joalhciros impor-
tadores, ao largo do Thcsouro, I, envia 
ram-no» um cartão dc Boas-Festa», acom-
panhado dc um portu-lapis dc alumínio, 

(jratos. 
Da Casa Ilusson, á rua de S. I! 

31, recebemos uma bonita folhinh; 
dcsfoíhar para l'J02: <!.i l.nuilon 
í.ancasUirc /'ire Iim:rance Co., 
calendário para ca-riptorio. 

'lia 21, cm -íua capcil 
rcvmo. .sr. Bispo il 

No 
exmo. 
feriu orde 

Recebeu a orde 
padre André Aguir 
to Agostinho. T 
subdincono o cie: 
Borges filho do sr 
verio Pereira. 

do 
da 

Presbytcrato o 
Ordei.i de Nén-

am!;cm foi ordenado 
igo menorista (.'csar 
, capitão Antônio Sil-

Do sr. L. Grumbach, estabelecido 
rua dc S. Bento, 91, recebemos como 
lembrança um bonito espelho para bolso. 

Foi relevada a multa em que incorreu 
engenheiro Nieolau Moüua de Queiroz 

pela não conclusão, cm tempo opportuno, 
das obras dc construcção dc uma ponte 
sobre o rio do Peixe, em Lyndoia. 

O secretario da Agricultura solicitou 
dos directores do» núcleos coloniae», da 
Repartição dc Água» e Exgottos, da Su-
perintendência das Obra» Publicas e da 
Inspcctoria dc Estradas de Ferro c Nu 
vegaçüo, a remessa do relatorio daquel-
las repartições correspondente ao corren-
te auno, até 15 de janeiro vindouro. 

A Companhia Paulista submetten á ap-
provação do governo o horário dos trens 
que deverão correr no trecho que vai á 
estação Martinho Prado, ramal do Rin-
cão, c pediu exame da linita, afim dc ser 
aue.torisado o seu funccionamento. 

O secretario da Agricultura, despachan-
do a petição, solicitou informações com 
urgência da Inspcctoria dc Estrada» dc 
Ferro, afim de poder ser inaugurado o 
rumai no dia 20 do corrente. 

N A T A L 
Km Iodos ou toniploH rtesla capital ce-

lebrou-.. IUI uiadrngaifa üc Itojo a tra-
dicional missa do fluílo, sondo avultada a 
coiK-orrcRci. dc Íiíis. 

Na Sé Catlicdral, As 10 h o r u da noite 
com a assintencia dc 8. exc. rrvrna. n 
sr . bispo diocesano, houic inatina* >•. lau-
dos Rolrmncs, seguindo-se a missa solem-
ne do {/a tio. 

No mosteiro da 8. Bento tombem honve 
matinês, scguindo-sc u missa soiemne, 
occupitndo a tribana, ao Kvangollio, um 
illuntrado orador sagrado. 

Na egreja dfi Santo Antonio iiaverú 
lioje missa i s 0, 7, 8 c!» horas da ma-
nha; no mosteiro de H. Bonto, ás 5, 6. 7, 
8, 9 c 10 horas da manhã. 

Na Veneravel Ordem Ter.-eira do Car-
mo, haverá cinco missas, sendo a primeira 
ás I! 1|S da manhl, e as outras cm se-
guida, e á tarde, ás horas do rostume, 
lençam do SS. Sacramento. No dia 2lt, 

dia dc Santo Eatevam, os terreiros rece-
berão depois da missa das 8 horas, absol-
vição geral e bençam papal. 

Com a Prefeitura. 
Entre a Avenida Tiradentes e o largo 

Roberto Tcnteado, na Lnz, existe, nos 
fundos de um terreno do sr. barão de 
Tatnhy, nm enorme barabuisl que serve 
para ninho e ajuntamento de ratos e de. 
cobras, além de servir para deposito de 
lixo e para encobrir scenaa vergonhosas 
qn« alli se praticam. 

He nio nos engaüanio*, existe uma re-
cente lei iminiclpal obrigando os proprie-
tárias de terrenos a derribar os Damkii-
sáes. afim de evitar o aecamnlo e pro-
i-reaçSo de rato.; c assim t jasto e ur-
;ente qne a lei seja cumprida, pois no 
ogar a q»e nos referimos fxirt^m ra to . 

de uaia maneira cxtraordinnria. 

A agencia gerai do sr. I j í i« Mangeon, 
á rua ir. de Novembro 27.A, « n d e u ou-
tra sorte graade, no bilhete n. 7fittl, pre-
miado com 15:iXi$ na loteria da can iu l 
federal, extrabída hontem. 

M o t a s 

l l o j p p c r m a i i n c p i - à o í c i - l i a 
« I a s : IN « l í f i c i n t i s d i i K l a I V 
I l i a , n ã o ÜCIKIO | m l ) l i c n i l o , 
a m a n h ã . « O C O I I M I C K C I O 
D E S A O P A U L O » . » 

Sabemos que pediu exoneração do car-
go dc promotor publico dc Araraqnara o 
dr. Valdomiro Pinto Alves, que ha anun.s 
o exercia 

com intelligcncia c corrccçâo e 
a contento geral da população daquclla 
cidade. 

O distineto moço tomou essa resolução, 
por causa das violências e dos abusos prati-
cados naquclla comarca, por algumas au-
etox idades, por occasião das ultimas eleições 
inunicipaes, c da certeza de que as mes-
mas procederam com o consentimento do 
governo, o que lhe fez crer na impossibi-
lidade, senão na incfficacin, de agir como 
devia, no comprimento do seu dever. 

Por esse facto,nesta epocacm que os pro-
motores vem á capital buscar força para 
violências cleitoraes c que juizes são ar-
vorados em chefes políticos o directores 
dc tacs scena.s, c altamente significativa 
nobre a conducta do d r . Valdomiro Al-
VCB. 

* * * 

«Por não ter havido sessão r.a Câma-
ra, noticia O Pais, nciu por isso deixou 
de sc dar alli, lioutcm, um pequeno 
andalo, qne só não deliciou as galerias, 

porque cilas estiveram fechadas ao pu-
blico e também porque não houve ses-
são. 

Effiaseoisas^quc se passam intra muros 
nio são publicadas no Diário Official... 

A nossa reportagem, poréin, não 6 ba-
liu dc intrigas políticas, nem se gabará 
de não ter assistido ao qne sc passou. 

O caso é que os srs. Bucno de Andra-
da c Costa Júnior, deputados federaes 
por S . Paulo c influencias evidentes na 
menina localidade em que sc disputam o 
valor político, cncontraram-sc numa sala 
da secretaria da Oamara r, a proposito 
das ultimas eleiQocs municipaes uaquclle 
Estado, trocaram varias phrases muito 
delicadas, entre as qaaes foi a mais sim-
ples esta, proferida pelo sr . Bucno, com 
as faces afogueadas : -Não minta !• 

Mas o caso acabou alii. Não seria lici-
to contar mafs, mesmo porque outros de 
pulados e outras pessoan mtenieram na 
disputa, e a ordem do dia, que era elei-
ções municipae* dc 8 . Paulo, foi prom-
pCamentc encerrada", sendo talvez adiada 

votação para momento mais opportu-
no.* 

Já está qaasi eitincta a peste bubôni-
ca em Campos. 

Ha seis dias não se observa alli nm %6 
caso do ma), qne já apresentava raras 
manifestações «-spor&dka* desde o iuiüo 

P e l o s p o b r e s e e n e a r e e r a d e s 
As exmas. sra5». dd. Maria líamos Pie-

dade. Maria Tlc rc/.a Soares Pimcula, Ca-
millc Patureau dc Oliveira suhiram hoil-
teni em commi>são a percorrer, algumas 
casas commcrciacs da zona central, pe-
dindo as 'bOas frutas pa ra os pobres eu-
earceradòs, tendo obtido os seguiutes do-
nativos. em gêneros c dinhtirr, 

C. P . Vianna, 15 caminhas eo.mplejas< 
]»aga Qwaiimr^a» no-f.r.no ; Sampíri» ^fi1 

reira. Filho v̂  (.'., 50 cobertores de U ; 
Sampaip Dias & C\. 1 barril dc vinho 
superior c 1 sacca «lc assucar; Marfim» 
Costa & C., 50 tornos do roupa ; Uni 
generoso negociante da rua do Coiiinier-

io, <» dúzias dc copos, <» ditas dc chica-
ra-<, 1 ditas de talheres ; José Souza Ma-
cedo, 1 caixa do vinho i>. Luiz : Luroera 
Picrrni, í caixa dc vinho Ohiaiiti : I.cite 
k f.\, «> dúzias dc ura tos e -J ditas de 

pos ; Alexandre fM.iatf.nct, 1 garrafa de 
Lonnont e 1 lata dc doce ; (hiimariús 
Borges & O., 0 latas dc goiabada : Pierre 
Puchein, doces, figos, amêndoas, castanhas 
e avellàs : Francisco A l.arhaut. 3 quei-
jos dc Minas : !,. (írumbach. 1 dúzias dc 
pratos e chicaras avulsas ; Casa Castel-
tcllões, l baudelja dc do. es ; 
Lemes, idem idern. 

Barão dc Tatnhy 
C. P . Vianna 
Briti.sh Bank 
A. li. da Costa 
Schimidt Trost 
H. P. Bucno & C. 
.1. Michell 
Sfolz Shut 
F. A. Machado 
Francisco Monteiro Castro 
Alberto Rodrigues 
llcrminio Ferreira 
Mirtil Dentsch Sc 
M. Christini & C. 
I. A. Costa Pereira Júnior 
José (iondolpii 
Vanordcn 8t Ü. 
A. P. Andrade & C. 
F. BurrelU 
Valentia ííuerra & C. 
Leandro Pi t ta & C. 
Pitta Netto 
C. Pauly 

Domingos Costa Ferreira 

n.-iv 

M e r c a d o d e o a f 6 
(Praça r/o Commcrciô) 

HAXT08, 24 (11-40) 
Calmo, 5$3«X). 

SANTOS, 24 (1-45) 
Calmo, 5^300. 

Pni ta do café dc 23a do corrente, r^if 

SANTOS, 2 4 " ^ 
Vendas, 20.000 sacoas. 
Base do dia, 5.S30'J. 
Mercado, estável. 
Entradas .Io dia. 28.950 sacca». 
Stock, 1.307.012. 
Kutradas dcs.ie 1 dc julho, C».802.33f 
K.iíradas d»sdc 1 do corr<*ni.. ÚM.eaH 
Media. 21.308. 
Sahidas: 
Kuropa. 003.800 snceas 
Kstados-1 uidos-. isi;.y72. 
Buenos-A ire' . 1 
fabotagem. 5. 
A reccbedo- ia dc relidas despachou, ko 

;.855 ssccas 
i^mbarcada.s, ^5.230. 
Pauta semanal. 550 réis. 

T E L E C t ó A f ô M A S 

r.<l>' i :ttl <tO f'6/limcra'o 
dc São /'mito . 

I H T E R I O R 
K10..-2' 

' • < a • leputados ua«| 
t»o: f a l u w; tiuuiei'4 

• •'liC:- l«!rto. amaiihj i iira 
b -rdo do XHr. >> ministro iu-

íl'iiai,,"ir Iloniy Dtring. 

fia líepublit-a <!r.rá 
,•) dia dc Anuo Kynif 

f.at.jito. Nesse sentido f o ~ 
. i ' l.i Secretaria das Rela. 
1. do* corpos diplomatlcc 

. aos dc-eanos. de-
ivaiiiar-se á-i 2 1|2 

rií '.orporaeOes ei. 
i.iiiiiros tio í 

• - demais fimc«ú)-
tambem con\ idudo. 

presidente <ia 

mente a notieia, dada p«» 
jornae-:. d't falic- imentodo '.ÍIJMUO 

' frajrata Aí,f,ouso llenriqoes Nina. 
lloritem, íí noite, os ooffriinentos 

ffi- i.il ajrgravi ram se. mas hoje o ie t t s -
.luúde é mais animador, tendo 

nu õiee.'; deeiarado esperarem vol-o l>í«vfl-
meute eiu frani.a e-in .aiescen a. 

O sr. Pedro da Ftoeha vendera hoje 
em leilão, á rua Quintino Roeaynva, 5, 
It I|t! íiora-s riquíssimas jóias. oruaiiKiI 
tadas de pedras finas, relógios etc. 

Os srs. Felien lViosi & ('.. de ríibeirüo 
Preto, enviaram-nos uniu plioti<rapbi«. 
com moldura dourada, da sua )diarma.ia 
e drogaria, eujos proiluetos foram pre-
miados na exposieüo regional '|il" uillma-
mente se realisou narpiella capital. 

Folhinhas. 
Unas folhiulias de dcsfoíhar, assente» 

.obre Hr.4"S cbronios, reiebcmos liuutem: 
dos srs. Cardoso de Andraije fc ( ' . . esla-
lnlinHlm "Win grande mniitifS.-fiira de fit-
me» o cigarros, á avenida Hnagel Pesta-
na'. W; » do sr. .Túlio Antunes de Alirtu. 
com aguniia de loterias da est ilai fede-
ral, á rua Direita, il!). 

Fórum. 
O dr. .Tosê Maria llourrotd, juiz da 

vara coinmercial. a requerimento de .IUÍ»-
quiin Bento Ferreira Lopes, representado 
pelo seu procurador e advogado dr. S o u ; . 
Carvalho, decretou hontem a faileucia dos 
negociantes desta praça I. Mariano tt 
C.. eutabeleeidos com negocio por ata 
cado á rua da Uuitandn, l'J-A. 

Foram nomeados svndicos provisorioso 
requerente e. Kniesto Duprat. 

u escrivão Andrade, por eujo eartovio 
corre o feito, acompanhado do dr. Souaa 
Carvalho e dodr . «aira-loi- fiscal das hias 
s . s fallidas. iirocodeulion'euijuesii!o á ar-
recadação da massa. - . 

—Renuem-s* anian!u>, os credores da 
massa fallida de Paulo Antonio. 

—Começou hontem o summario de 
eulpa do pr.Kesso cm quo é rúo o dr. 
Joio 8odini, .denunciado como incurso uo 
ar t . do Codigo 1'cnal, p-lo crime de 
ferimentos leves. 

Foram inquiridas dnas testemunhas, 
etisado comparecido oeompa* 

nlultlo do seo advogado, dr. Carlos 4oj 
Campos. 

—Realisam-se amaulii as lnauiri;5<d 
<Io« processos crimes em que d o rêos 
Pascboal Marphei e Carvalho César, «e-
ensados do crime d« attentado ao pudm-. 

Os importantes indnstriaes desta pra 
ca Fratelli Secclil, estabeleeidos com f«-
briea _a_Tapor de mas«»s alimentida». * j | 

X 
f I 
•í 

s dos trabalhos 
isamos dar aos 

nossos leitores uma notieia, embora ligti 
ra, da sua índole dc estheta c dos seus 
estqdos proveitosamente feitos r.a Itália 

B. Parlagrcco •• siciliano de r.ascimcn 
to; foi á luz fio sol «Io extremo snl «la 
peninsula, em CattaniseU, que eli 
ao nmndo. 

Filha do uma família pouco abastada, 
fez por si mesmo os seus estudo*'", reve-
lando desde a escola elementar uma cx-
traordínaria vocação para o desenho, sem 
que soubessem aproveitai-a, dando-llie um 
professor. 

Mas o pequeno exerciiuva-se e. aos dez 
annos, seus trabalhos nos cadernos escola-
res eram uma prova do qne poderia va-
ler se estndashc a íirte. 

Fez aos treze annos um retrato a oleo, 
que ainda existe cm Piazza Armerina, c 

um attestado do talento e da esponta-
neidade esthctica do sen colorista. 

Desde então progrediu admiravelmente, 
eoifâagrando-se ao estudo de figura «*. dc 
perspectiva; applicava-se com ardor para 
aperfeiçoar cada vez mais o seu esforço 
pelo ideal. 

Aos vinte annos, a sua aptidão confir-
mou-se rr.i uma producção inspirada na 
grandiosa tela de Rubens: «A Descida da 
Cruz entretanto, n ío tinha freqüentado a 
escola e desconhecia por completo as di-
rèctõcs do3 mestres! 

O seti gínio se revelava, por si mesmo. 

Está 'm s 
ma. c.-stimav< i 

Os boiadeíros mineiros -
do gatfo em Uberaba, 
aphtosa que «*st:'s lavraml 
nicipios uc Santa Rita e ! 

stão i; 
de*, ido 

cr.tre 

'"oi iniciado o s e n iç 
!a planta geral dc < i 

tendo o aceiwado comparecido oeompa- ^ E m 1880, o sen innâo Carlos Parla-
nli-Aln f?A e«n ai!t-/imdn «li* C-ivIa^ J a J K , ,, 

«o, que jú era nm nome feito nos »ir-
litterarias de Nápoles, auiiliou-o ef-

fleazmente, conseguindo qne algumas telas 
do jorea pintor fosseis recebidas cm uma 
exposição artística. 

Eotrou par» a escola de Beijas Artes 
e baklante aproveitou com o ensino dos 

„ . „ _ • , t - . l i ó g n c s irtiafaa MoraUi e P. ruzi . 
ma MiDer. 4, m r i m m ^ m t m g ^ ^ A , Mas"»-gênio io pintor impunha a , k ^ de 

. j u l f c 

panhada <le nm cartão 
ama raisa de laacarrüo. 

PeahoraJos, peia lembrança. 

If- i iK 

""••êgw^àõ de ser nma individiialtdáde [iro-
•p r i a . E c a i u tal e wticnt Kjü-ít. livra de 

Km Araras, já 
do l-.-.antail." nto 
gottos. 

Oiorone l -loaquim Victor de Sonzi 
Meirelles, abasta.io apitalista resirlenti 
em Santa Rita do Passa ' t t iutro. fe/. • 
donativo de l:<ssi$ para as obras d< 
lms]iital de S . Vicente dc Paulo, daqin-l 
Ia cidade. 

A S o r o c a b a n a 

A Companhia l"ni£o Poroçabana e ^'tna-
na, em officio dirigido an secretario <i; 
Agriciiltcra. reeki.iou contra multas ini 
postas pela Inspcctoria dc Kstradas .1 
Ferro e Navegarão. 

Desta r< parliçüo. o se.-retario da Acri-
eultura solicitou as nc-essarias informa-
Sflea. 

—O v - r .tario da Agricultura off: inu 
Inspcctoria de K. de Ferro c Navaga-

çâo, auetorisando-a a chamsr a a í ! t ' r r ' n 
da Companhia Horoeabana para o facto 
da demora d* des-arga, nesta capital, dos 
vaiõe» de geocros' das tabeiias 11' 13 
c 14. 

—A Inspcctoria de Estradas d>- Ferro 
e Navegação f«i au.-torisada a fazer á 
Companhia Sorocaba;;» as ponderar iss 
constantes do sen officio de IN do cor 
rente e referentes ao angmento dc di-
mensões do armazém qne se está -ons-
truiiido na estação de Osasco. 

—O governo vai pedir á Companhia 
Horocabaiia onc se prononcie sobre a 
eonstrucoão da estagio I.aiz Alves, entre 
as estaçõea do Laranjal e Pereiras. 

E s t á A v a i i d » na Urraria Teixtirm. 
* roa de S. Joio, 4, o magnifico re>mance 
de Henryck Sienkiewicz.— O Ditar io. fcío 
tres jrroesos volume», editados em l.isbêa 
pela r a s í - T a n r e s Oa<\Gtm ft Imi ío . 

Oratos, i«.to cuemplar qae BOÍ foi cf 
(«reeM*, 

. deseni'iar'-araiii cm Engenho .Vo-
10 horas da ruaiilia. quatro quar-
boi. \ iii'lus da estação de .lerony-
Mesqnita e pcr;enccntcs ao sr. ba-
>b snuita. 

Representando o pruçnrador fiscal c* 
tava em En-enl o Novo o coronel Franga 
1,' ite. As carnes foram aiiprelienflidus pe-

Prefeitnra. (joiues da Mika, 
-ou a fogo. 
l'i' al o iuspeetor Sampsio, 

:v : ipç-ão policial. 

ItIO, 
leriil recebeu lioje i!a F. 

j-.ansia de lUilhTKãftKIU, 
arrecadada nossu 

do virente. 

.loaouim Mnrtinlto. ministro d» 
.enda. r,insultou ao Tribunal de Coetap 
re a r,lier;;ira do "-edito sup]i!emen,ar': 
lli-MiilÇ If.I, | 'ara oeeorrcr as 

pagamento rir baotus que compe. 
tem aos empregados da Alfândega de 
Santos. Manaus, porto Alegre c Aracaju, 
não eontempla-i is na relação constante 
do cri-dito ab«r1'i pelo liecrcto 11. 424.% 
ii«' '.V) de novembro. 

ereaJa uma coiiin Vssüo fiscal junta 
ir.ulas tio ferro arrendadas n u jull.c 

liiimo á (irctil II. tnh /.'ornpitiiff. 
Kssa comini».-ao compdr-se-á dc t i a . 

ngi-nlieiros. 

ú F 

M 

Tinto da Luz. minis-
d-.spachará depois de 

presidente da Repu-

roí 
curso no a r t igo 84. ^ d o s Ksta tu to<. 

Itcsolvcii ainda a I l i r ce to r ia offi«.-iar ao 
so< io 11. 10*, p^dindo-ll tc qu>' « xpl ique a 
ra/ .ào p o r q u e . . t e n d o r eque r ido auxí l ios 
peeuii iar ios que !!;•• f.jrüiu eoneeoidos, pa-
ra t r a t a r - s e fóra da Cap i t a l , não o f e z 
a t é hoje, cont inuando a t i v a m e n t e em seu 
t r a b a l h o . 

Sob p r o p o s t a do pres id^n t ' ' . f«i! 
«lida ao /elado." uma g r a t i f i e 
vieos «-.xtraordinarios j-e. stad1 

mio d u r a n t e o a u n o , 
Kn. e i - o u -e a sr— ã., «» 

I • si r-

I.OIA IV 
á hora 

0 BHACJI 
•o media. 

r.JK > - Ho 

IUTIKINÍ.A 
do costume. 

Ho;e. 
«VSÜO Ml 

i.o.;A KJ»i*Anno 
h o r a s «i.i no it'-- i 
Mores . Jõ. sfcssüo rdioaria. 

Amanhã. • 
r ial. ã rua da* 

T.PKV < L r n — A m a n h ã , a-
leilão da nova direr< ão. ti 

rua Florencio dc Abren. 
reunião intima. 

inriira para 
«>ríle ROeial, 

I>ia -jv. 

LOJA GAEIR4i.ni—Dia i l . no logar « 
hora do costume, sessão ordinaria. 

so<IKTIADE SEMPNNVIVÀ—l»ía 27. ÁS* 
horas da noite, á rua Florcneio de Abreu, 
2*J. assembléa geral extraordinária para 
resolver-sc sobre a festa commemorati-
va <io 7° anuiversario da fundarão e ins-
talIa«;;lo desta sociedade. 

sonr.DAnn ciinv»-ALLII>à—Dia nos 
salòes do Club írermanía. á rua 11 de 
Jnnlio, h." partida dançante. 

SOCIEDADE ROETTVIUEZA B E ^ E P I C E S T E 
VASCO DA OAXA—IHa 29. á I Imra da 
tarde, na s^ie social, á arcni<ia Rancd 
Pestana, 116. asscmbléa geral psra elei-
ção da nova directoría. 

SOCIEDADE B E I J A - F L O R — D i a 2Í>, rCH-
niào da d i r e ç ã o para tratar-se de inte-
resses socíaes. 

CLUB IXTESHACIONAL FGMÇA E ^0»A-
OEM— Dia I o . de jane ;ro nã êéúe social, 
á Iacleira de *anU Jpàp%mia. 11* ú 1 
hora da Urde. a*scrobii* gerai parar rtcí», 
ç ío da direeeéo definitiva W «pjirovaçio 

estatutos. 
LOJA LI 1TOÍ>Adb— Dia 11 de. 

•.ora do cortnroe. na ntú* soei*; w 
1 U a Flore». V>, aestóc eeooofei»» 

iro, á-

O vice-ahniranl' 
tro da Manriha, 
amanha com o si 
blica. 

Serão assignados os seguintes decit tos 
Exonerando o eontra-almirante Manliãca 

Barreto do eai*go dc membro do Consa-
lho Xa \a l : exonerando o capitão MigueJ 
Pestana do cargo dc chefe de comoiissa-
riado í;cral da Armada; nomeando .f-ara 
este cargo o contra-almirantc Manhães 
Barreto, e nomeando para membro do 
Co!i<' lho Naval » eontra-almirante Cario® 
de Noronha. 

K' possível que sejam também asuiípia» 
dos decretos : 

Exonerando o eapitSo-tenente EU^MIÍO 
Sisson do eargo de secretario do chefe 
do (.'ommissnriado Oeral da Armatja, a 
nomeando para snbstiluil'0 o capitào to-
nente Pereira Lima. 

n iO ; 24 
Senado. 
Aberta a tet-úo. pr^c.dçu-se á k h u r a 

da a et a, que foi approvadd, depois dê 
uma reet i fúarüo feita pelo sr. Felieianc 
Penna, na parte cm que se diz ) 
h. ex -. respondido a chamadsr áa 
de hontem. 

O expediente não teve imp<jrtaneía. ^ 
O sr. VirgiHo Paniasio apresentoo uns 

projecto sobre a reforma do 
tondario. 

Cambio. 
Os bancos abriram com a taxa de 11 i 

l j4 e 12 :P\U}. 
O mercado encerrou-se a 12 1'j\d2. 
As transai'>/>es do dia versaram 

letras bancarias a 1*2 õ|lfi « 12 7|1 
parti, ulares a 12 7jHi # 12 3ft* 

SANTO». 3 
Tentou suieiíjar »e hoje, < 

th^i nas varinhas, Eliu de t a l d* 1 
m n d y k taree. 

HstHtfmmlM fínmm: 
. f Alfai 

i 

'I 



' ' u n w t p j 
Rousscan, prcsidcnto de Conselho do Mi-
nistro». o qual declaro* eganlmcate re-
provar o procedimento abusivo do certo» 

j urnoM nesse assumplo, mas que se deve 
deixar o julgamento do semelhantes ca-
ricaturas, quando constituírem materln pe-
nal, á eompetencio da lei, devendo ns 
partes interessadas, que com cilas se 
julgarem injuriadas, accionar judicialmente 
os auetores das caricaturas incriminadas. 

BANTOS, 21 , 
Morlincnto <lo portos 
Entraram os vapores: nacional Tnpg, 

de Areia Brnncn, consignado a ISIehter, 
Brcnno & Comp; nacional Rio Pardo, (le 
Forto Alegre, consignado n Souza Daa-
taa; inglês AVe, dc Buonos-Alres, consi-
gnado u Hollwor>li, Kllis & O. ; inglez 
Cartiiip, do Miuidiester, consignado o 
Hampsliire & C.. 

Rahlram os i apares: allcmUo Tneamn», 
para o Havro; nacional Rio Pardo, par" 
o Ifio de Janeiro, inglcz Xite, para fiou-
tlianipton; liuit^ruro JJaroas, para Tri-
cote. 

Attosto que, «m vários casos do inlnlia 
clinica, tenho empregado o PUI.MONAL, 
do dr. Mendos Tavares, parn combater os 
bronchites cbronieas, nffocçScs do tuber-
culoses, e obtido resultados surpreen-
dentes. 

Fevereiro dc 11*01.—Dr. Manoel Victo-
rino. ( 2 0 . . . ; 

Depositários:—BAntEi » C. 

ESTADO DB S. T'AUL0 
IKSRECRONIA DE ESTRADAS DE FEEHO 

E N A V Ü U A ^ I O 
Navegação mhitirionniia da Ribeira 

de Igaone 
De ordem do sr. d r . secretario da 

Agricultura, Commorcio o Obras Publicas, 
se faz publico que osti em concurso, pelo 

Íirazo de 00 dias, a terminar om 28 do 
aneiro do 1902, o serviço de navegado 

a vapor no rio Ribeira alé Xirirlca. c no 
braço do inar entro a ilha Comprida o o 
contiuento, até Sabaúma. sob as condições 
que se encontram no Diário Offieial do 
ns. 269 de liojo, 201 do 23 do corrente c 
1928 do 13 de fevereiro dc 1898. 

Kgualmento se faz publico quo serSo 
prestados nesta Inspcctoriu outros escla-
recimentos do ciuo carecerem os concor-
rentes.—S. Pnulo, 28 do novembro do 
1901.—José I.ui; Coelho, Inspector. 

A ' p r a ç a 
Manoel Correia da Silva vendeu o ne-

gocio a Joutiuim Pereiro, que 6 sitortia 
Avenida da Intendoucia 152, livre o des-
embaraçado ; por isso publica-so que uo 
prazo ile cinco dias compareçam todo.ifos 
credores. 

MASÍOEL CoiinKiA HA SILVA 
Concordo : 

3 — 1 JOAQUIM PEBEIUA 

Liquidação por balanço 
J. F. da Costa AlinoTda.scIontifica aos seus Tregnezes e amigos que, em 3. F. da Costa AlinolUa.sclantlfioa aos seus Tregnezes o amigos que, em ÍW 

tnde da conslderavol ditferença do cambio, resolveu fazer nina reducçHo do 20 of» 
no sen variado sortimonto de calçados naclonaos o estrangeiros, por isso convida-** 
a visitarem o seu estabelecimento á 7 A s p i l u l a s c o n t r a a o o l i t a r i a 

de Macedo Soares, usadas lia mais de 10 
afmos, com resultado seguro, oncontrum-
so na Pharmaeia Aurora, rua Aurora, 
a. 05. 2"-5' 30—9 

P A R T E C O M M E R C I A L A V U L S O S 
riBASSUNUXüA, 21 

Rczou-se hoje a missa por alma do 
soldado José Silvo assassinado no dia 10. 
Compareceram muitas famílias, tendo ha-
vido grande concorrência de povo.—Tied. 
du Sciilinclla o do Direito ao Poço. 

IGUAPE, 24 
O major Abel Fortes foi solto por 

habcas-corpns concedido. Prestou fiança. 
PopulaQ&o ordeira, satisfeita.—Cornar' 

ca ile Igaapc. 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 44 
S . P A U L O 

S. Paulo, "5 de dezembro de 1901. 
PBAÇA DO CO31 MEILLIO 

EstA como inspector do mez dc de 
zembro o sr. Paulo José da Cosia. 

BOLSA DE SÀO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

A e x - f i r m a A z e v e d o . B e r n a u s 

Constando ao nbaixo-aflsignado quo. om 
Bcllo Horizonte, o sr. Manoel da Silva 
Azevedo, meu ex-soeio na «xtlniota fir-
ma sunra, declara quo a mesma firma 
continua cm vigor anndo aso a que o 
meu notorio c nasás conhecido inimigo 
Carlos Antonini esteja explorando t*n-
caudalosamento com esso negocio, por «so 
faço publica esta, com os docuniefttoü 
abaixo, c cm todos os jornaes, para pci-
encia de todo mundo, sem cxcopç3o, afim 
de que ninguém se deixe illudir a este 
respeito, protestando, cm tempo, chamar 
a contas, criminalmente, o auetor dc 'to-
das essas explorações. 

!S. Paulo, 21 dc dezembro de 1901.» 
L r i z DEBXAUS 

L e r , c o b e r t a j a p o n e z a 
3Iarea registrada 

Estes pôs auti-astluuatioos constituem 
a preparação u mais cfficaz que se co-
nheco para combater a nstlima, a tosse 
nervosa, a oppre.ssíio, as suffocaçõcs, os 
catarrbos, a insomnia c a dor do cabeça. 
Efíeito garantido. 

Depositários: Bragança, Cld Sc O., Rio 
—liarucl & C., e Pharmacia do Castor, 
8. Paulo. (5.as) 

LONDRES, 24 
Koticíam telcgrammas do Liverpool ter-

i e manifestado grande incêndio num tu-
cel dos trous clcctricos daquella cidade. 

Não tendo sido dado aviso a tempo, 
dous trens entraram no túnel já incendia-
do o ficaram completamente queimados. 

Consta ser muito grande o numero de 
victimas, estando até agora verificada a 
morto de seis pessoas. 

FUNDOS PÚBLICOS Vcnded. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
(.5t:raes de 5 °/o 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1 e m p r é s t i m o 

COMPANHIA 1'AUI.ISTA D E VIAS FEIIUEAS 
E FLUVIAES 

Faz-se publico que, no proximo mez de 
janeiro, a tarifa movei será cobrada em 
todas as linhas desta Companhiu, á razüo 
de 35 °/o, corrcsj)oíidento ú taxa cambial 
de 13 d. por mil réis. cxccpto com ap-
plicaoSo ao café, em relacào a cujo trans-
porte se continuará a cobrar a tarifa mo-
vei na base do 23 °,o, correspondente no 
cambio de 15 d., subordinada ao frete 
máximo estabelecido. Esse frete máximo, 
no mesmo mez acima referido, fic-ará ole--; 
vado, para as estações de Santos o 8fto' 
Paulo, respectivamente, a 83$720 e 100$' 
por tonelada, cm virtude do nugmcnto nos 
frotas da Sào Paulo Iiailwag, a vigorar 
iiaqucllo período. 

8. Paulo, 17 dc dezembro de 1901.— 
Adoljjho Augusto Pinto, clicfo do cseri-
ptono central. 3—2 

^ I r O j ã o . a V i o l e t a d ç P A r r o ^ ) 

C z S f í a ó ^ w r n r s w r i «nTaiiiv^i â* 

Caspa e q u e d a â o s ^cabc l los , ficando & c a -

V y * in^pr( ,£•nad^ , d e " ü m J i P t í u m c de l ic ioso 

e v iv i f icaf i te . 

Factos policiaes 
Voltou liontcm ú noite de Iíio Claro, 

completamente escoltado, o preso Ângelo 
Lungarctti, que para alli tinlia seguido 
afim de ser submettido a julgamento. 

Lungarelti deve hoje ser novamente re-
colhido á Cadeia Publica. 

E ' corrente que o dr. Oliveira 
Ribeiro deixará a chefia de policia no 
tini deste . - -- - -

Ao que consta, será nomeado, para aub-
stituil-o, o d r . Meirellos Reis, juiz dc 
Direito da 5.a vara, que exercerá a Che-
fia de policia até mar\;o vindouro, 

Affirmam que o futuro chefe dc policia 
será o dr. José Bonifácio de Oliveira 
Coutinho. 

Por tuna das snbdelegacias do 
Norte da Sé corre importante inquérito 
.sobre um conto do vigário dc que foi 
victima um fazendeiro do interior» na im-
portância dc 1 :'XK)$. 

Deve regressar hoie de Pirassu-
uim«?a o dr. .Saraiva Júnior, 1." delegado 
auxiliar, que fóra abrir inquérito «obre 
as lamentáveis e sajjguinolentas oceorren-
cias havidas naquella localidade, por oc-
casião das ultimas eleições. 

BlSP" Alberto Garcia, por ler espan-
cado sua amante, Maria Lopes, foi preso 

M T ro l nr.rerrr '^ 
^ ^ j w f c ^ ^ h - ^ m , mais ce-

do do que dc costume, o expediento da 
folha. Não se admire, portanto, dc nào 
encontrar o leitor nesta secçao a variedade 
o profusão de noticias cora que a nossa 
reportagem diariamente lhe satisfaz a cu-
riosidade. 

Era vespera de Natal e . . . e os r r j to r -
ters lambem gostam dc castanhas e vinho 
verde eiu famil ia . . . 

O » — 
Letras da C. de Santos 85$ 
Letras da C. Municipal 

dc S. Carlos 1R e 2" série — 
ldem da 3tt série 8üs> 

ACÇÕES DE BANCOS 
Coiumercio c Industria. . 310,„i 
Lavradores — 

-Goiistructor .e . Agrícola. — 
Credito Real cart. hyp . . 70§ 
Idem cart. commcrcial.. — 
Idcm rom 20 °/o — 
Mercantil dc Sautos — 
Ribeirão Preto — 
Santos — 
S. Paulo 112$ 
S. Paulo int — 
lrniiio dc S. Carlos — 

WASHINGTON, 24 
O sr . Sliaw. governador do Estado dc 

lowa, foi convidado pelo sr. Roosevelt, 
presidente da Repnbliea, para occupar a 
padla da Tliesouroria. 

CONSTANTINOPL A, 24 
Tem caítsano ao govcfnó da 

Sublime Porta o boato corrente dc que a 
Italia, com a acquiescencia da França c 
a Inglaterra, talvez obtenha o proteclo-
rado da Tripolitania. 

LONDRES, 24 
Os títulos chilenos conservaraiu-so inal-

terados hoje, por oceasiào da abertura 
da bolsa. Os argentinos recuperaram 1 °/o. 

Tein pratica nos liospilaes de Pa-
ris, Yiennu <• Itália e dez annos de 
cxercicio clinico nesta capital : ES-
PECIALISTA em molestiay da gargan-
ta, nariz, ouvidos, lingua c syimili-
ticas, trata também do FEBRES, 
moléstias' do peito, coração, figado 
c estomago. 

Coiwiltorio c residencia 

L a r ^ o d a S é , 7 

Em frente â egreja. Consulta : da 
1 ás 3 o meia. 15—12 

r r m . i c A EORMA 

Saibam quantos este publico Instru-
mento de Publica Forma virem, que, no 
anuo do Nascimento dc Nosso Senhor Je -
sus Cliristo, de mil novecentos c um, 4»os 
vinte c quatro de dezembro do dito an-
uo, nesta cidade do Sào Paulo, cm rteu 
eartorio c perante mim tabellião, con}pa-
reeeu o sr. Luiz Bernaus c pediu-mo'que 
llib cxtraliisse o documento abaixo por 
Publica Forma e cujo teor é o seguinte: 
Nós, Manoel da Silva Azevedo e Luiz 
Bernaus, abaixo assignados, socios com-
ponentes da firma Azevedo Bernaus, 'cs-
taboleeida com offieinas de scrralhoriatfm 
Bello Horizonte, Minas, ternos resolvi^, a 
dissolução da mesma soeiedado, como^de 
facto dissolvida fica, sob as seguintes 
condiçòes : Primeira. Deixa de fazer par-
to da sociedade, desde a data do presen-
to-distmdo. o sócio Manoel da Silva Aze-
vedo, que se retira pago e satisfeito do 
.seu capital c lucros, ficando todo o anti-
vo e passivo da firma quo ora se cxljn-
gue a < argo do socio Luiz Bernaus, que 
egnalmenle assume a resj>onsabiüdade jlos 
compromissos que tenha .\dquirido a nro,n-

S'!<;V Azevedo, cuja respon-
sabilidade desapparecc desde esta dríta, 
perde todo o direito a vantagens que Hie 
cabiam ua referida sociedade, passando 
estes privilégios ao socio continuador. Luiz 
Bernaus. 

E, como assim lemos combinado, man-
damos lavrar o presente distracto que 
tirmauios para os devidos cffeitos c<iu-
tt*iro cumprimento. Passado cm Bcfl!o 
Horizonte, (Minas), aos dezeseis de (10-
vembro do mil oitocentos c noventa e^ 
sete. Ti. Bernaus, Manoel da Silva Aze-
vedo, Salvador Arena, José Francisco de 
Macedo. Sellado com uma cstampillia do 
Estado de Minas, do valor de duzen os 
réis, devidamente inutilisada. Reconháço 
verdadeiras ns quatio firmas su]«ra e iou 
fé. cm testemunho da verdade (sig tal 
publif i . Bcllo Horizonte, vinte c dons de 
novembro de mil oitocentos c noventa e 
sete. Miguel Augusto da Silva, primeiro 
tabellião. Sellado com uma cstampilhajilo 
Estado de Minas, do valor de cem réis, 
devidnmenla inutilisada. Eu, Manoel jda 
Silva Azevedo, torno a declarar ncMe 
mesmo distracto que, na liquidação feita 
ao retirar-me da firma Azevedo & P>pr-
naus. entrou na mesma liquidação o pré-
dio e o lote construído em nome da i.i|:.s-
ma firma Azevedo & Bernaus, fnaijdo 
tudo a favor do .socio Bernaus. 

Por ser verdade, mc assigno. Bello lío-
rizonte, dezoito de setembro de mil oito-
centos e noventa e oito —Manoel da Silva 
Azevedo. Registrado a folhas cento c FC-
tenta e dons do livro de registro. Nume-
ro um de lotes urbanos. Pagou a quan-
tia de d nus mil réis d'1 taxa de transfe-
rencia. Prefeitura de Minas, vinte e sete 
de abril de mil c nou^eutos. O pnmci-
r-i escriplurario, Antcro A. da Silveira.. 
Nada mais se continha nem declarava om 
dito du •umenlo, digo, dito distracto, do 
qual bem c fielmente fiz extrahir a jye-
sente publica forma, cm tudo conforme,fao 
sen original, ao qual me reporto cm müo 
e poder do apresentante senhor Tiiiiz B*ír-
naus, do que dou fé. nesta cidade de Hão 
Paulo, aos vinte c quatro de dezembro 
de mil novoecntos c um. Eu ; João Cor-
reia da Silva c Sá, tabellião inlc-rwo, 
quo a subscrevi, conferi c assigno jjcin 
publico e razo. no impedimento cio quin-
to talífllião. 

Km testemunho da verdade. Juao Cor-
reia da Silva P Sá, n tabellião intcrkio. 

S. Paulo, 24 de dezembro de 1901. 
J o . \ o COKREIA DA SILVA E S Á 

D e p o s i t o c F a b r i c a 

A S A H I I S S O H 
'Iirp;;!:áora de Perfumaria! 

ua de $. Bento 34 
e . m i v 

Coi 
mu»» 
HMIAO 
xjuJD-S' 

HE CRIADAS, cozüiliPlrw, copciros, jardiiici-
ros, canaes: acham M sempre iia Auxi-

liadora 1'uulirila, rua Dr. Fuloio, IG. lii-8 

S e r v i ç o S a n i t a r i o 
De ordem do dr . direclor do Seniço 

Sanitario, fa^o pnbliro que qiirni levar, 
durante os primeiros 30 UÍU J, catnondon-
gos e ratos mortos e apjirehenilidos srt-
mento nesta capital, para serem Incine-
rados 110 Oesinfectorio Central, á rua Te-
nente Pcuua (Bom líetiio), receberá a im-
portância de 400 réis por animal apre-
sentado 

O secretario interino, 
ESTEVAM JOSÚ OR SI»CEUIA J r x i o n 

M.VDRID, 21 
Deve rcuniv tc boje, ú noite, o gabi-

nete. 
Fala-se quo, apesar da discórdia entre 

nliíuns ministros, a erise não se maiüfes-
antes do encerramento das sessões 

do Piirlamcnto. 
Q tn jdo se der n erise será incumbido 

da organiçarao uu n» . . ministério o pró-
pria sr. Sagas)», avtaaf 
CoaselUo. 

S E I O N O N 
I O ' S E D O N D U » 

j E PRATA 
( T A o l e v e s c o m o o s d e p a p e l ) 

S E R P E N T I N A S E R E L O G T O S 

S o r t í m e n t o c o l o s s a l e v a r i a d o 

l i r t n t o s 

O aabm 
p deliei 
í ) çoste 
I ) genni 
iO liara 
; ; Cai 
atídos i 
l lamdoi 

VENDA FOIÇADA 
G r a n d e s i m p o p t a n t e 

P E R F D M A R 1 A S T o l m w ° o í ? l c o i t u a 
Direita, GD—CASA NUNES. 30—10 

I.OXDKES, 21 
A imprensa desta capital continua a 

^cupar -se do eonílicto cliücno-argentino. 
Os jornaes Dailij Chronidc o Finau-

tiaJ -Vcirs, falando da possibilidade dc 
uai aecordo por meio de arbitragem, 
achair. qne futuramente se dará nova 
contenda, quando o arbitro firmar o seu 
laudo, devido ás ambicjões do Chile, cujas 
tentativas de conquista dão á Argentina 
» direito de prci.aver sc. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
F e r r s a s o P l u v i a e s 

Faço publico que, depois do dia 31 do 
corrente nté áiinello em fjii" começar o 
pagamento do dividendo relativo ao se-
mestre a findar, ficarão suspensas as 
transferencias dc acções desta Companhia. 

S. Paulo, 23 de dezembro de HHI1. 
Antu.mo At F/RSTO 1 ' isro 

3 - 2 Chefe do Eserlptorio Central 

A maior fabrica do u n i v e r s o 
sem competidor cm preços e qual idades 

Rua do Ouvidor, 81 
E n d s r e ç o t c l e g r a p h í c o — O A I Í I D , R i o (*•*•> J ) 

P A L C O S E S A L Õ E S 

RANT'ANXA—Pela segunda vez foi lirm-
tem ú sccna a operela Os lJS dias dc 
Clarinha, sendo npplnndidos todos os 
artistas, como 11a noite anterior. 

—Hoje, ultima representarão da espe-
ctaculosa peça A viagem dc Sazctte. 

( A81X0 RAULISTA—Iloje, dia de Natal, 
a empresa desta casa de diversões or^a-
uisou uma grande matincc infantil dedi-
cada ás creanças de S. Paulo. Neste es-
peetaculo. cujo proírranima variado ó de 
veras aítrahente, toma parte lodo o pes-
soal da Companhia. 

A' entrada do Casino. cada crcanÇft re-
ceberá confeitos e um bilhete numerado 
que. lhe dará direito a ser contemplado 
com um prêmio no sorteio da grande tom-
bola dc brinquedos. 

Recebemos as razões do nppellanle 
José da Silva Santos Júnior, na causa 
em que c appellado Joaquim Teixeira das 
Neves, pelo advogado dr. Paulo Dias. 

O Dailg Tclegraj)h, em longo artigo 
hoje publicailo, applaudc a altitude dos 
delegados argentinos., peruvianos e boli-
viano3 ao Cougresso Pan-Americano, 110 
sentido de impôrem ao Clüle a arbitra-
gem obrigatoria. <le modo a evitar quacs-
quer pendentias pelas armas. 

ROMA, 21 
O Papa Leão XIIl recebeu hoje o sa-

íto collegio de eardeaes. 
Respondendo ás saudações destes, Leão 

XTII disse que actualmcntc se combate a 
JSgrcja em toua parte ; que a épocha c 
ie difficuldades ; as ordens religiosas são 
itacadas a todo momento. 

Sua Santldado disse que se deve com-
bater o projecto sobre o divorcio, c o so-
cialismo. 

CONSTANTINOPL A, 24 
Ein nota dirigida ao governo da Subli-

me Porta, o embaixador da Rússia ncsla 
capital fez sentir a rccrudesceneia dos 
aasassinatos dc cbrlslãos na Maeedonia. 

VIEN/A, 24 
O jornal Xcnc Frcie Pr esse, escreven-

do sobre o incidente chilcno-argentino, 
•diz que a Kuropa não pode ficar indif-
fwenle a unia guerra na America do Sul. 
•atlentos os interesses que a ligam áquclle 

"continente. 
Diz aiuda que convein evitar um con-

flicto armado, pois bso affectaria as re-
lações da Kuropa com os IOslados. que 
naturalmente inlcnirão, baseados na dou-
trina de Monrüe. 

«O desenvolvimento cre<eenle dos Es-
tados-Unidos, esert-ve essa folha, f-cnsti" 
tue o maior problema do futuro.» 

D r . Cr. P h i l a c U l p h o 
Não tenho eserupulo p.lgum cm jurar a 

f»; de meu grau que o seu preparado o 
Palmou ai, formula do dr. Mer.des Tavares, 
me tem dado resultado completo 11a mi-
nha clinica, e especialmente IKH crianças, 
onde faço especialidade ; é realmente um 
preparado therapeutico ile todo o mérito 
e (jne pôde ser appücado com toda a 
confiança. 
(31; DB. 0. PlflI-ADELPHO 

Bsbuçados Peiíoraes 
I t l ^ I ^ C S A l l í í ^ 

São os melhores doces ate hoje conhe-
cidos. Kmpregam-se com grande swmsso 
na delfllayào das tosses, affecçao da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo uma analyse hygieuica, devem 
ser preferidos a Iodos o j doces, j)orque, 
iílJni da sua propriedade maravilhosa, são 
d-' um gosto agradabilbsimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em Iodos os estabe-
lc-im^ntos do Brasil 

Exigir a chaneclla Reis Ramos, 
DEPOSITOS: 

( 1 o n f ^ i t a r i a l u d u s l r i n l 
Largo Paysandú 

0 - A . 5 3 - A . A F R I C A N A 
Largo do Braz --S. PAULO 

E 
I . o j j n d o J a p S o 

Onde se recebem lambem pedidos para o 
interior até 31—12 

BESTA n o w m 
A r a r a s 

No dia 5 de julho, foi roubada, en^ 
Arara», umn besta do rôr vermelho-fogo 
de sete palmos de altura, mais ou menos 
com a marca S., liem dcscanellada, si 
gual dc collicira no peito, oras nos qutv 
tros pes, edade 7 annos, mais ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixi 
assígnado, será beru gratificado. 

Araras, 27 dc novejnbro de 1ÍH)1 
30—27 Frederico (ialcnbccl-

da liquidação, larã it ilJo *i• - lodo o es-
l olliido s!oi.k di! jóias. 

HOJ23 
Q i u r t a - f o i r a . 2 S d o c o r r e n t e 

MA sÁvríFICADO 
á . e Z a. o ^ K i e i a 

j S^í.a S í o c a y u v a , 11. 5 
(vC'anl.t) da rua. JOKC Honifneio; 

£\ s a b e r s 
Qurtiiiitl.nl'' de anníis com ricos liri-

Ihflntfs d" Diamantina, coliarcs « oiii j»c-
rolas e brilijanles; adereços com esmeral-
das c rubis, anneis para medioos e para 
I).»'Iiarei.i, diademas, relógios de ouro para 
homens o senhoras, correntes, (hatelaiues, 
medalhas com brilhantes, bichas com lin-
dos solitários, pulseiras, brocho, alfinetes, 
grampos para cab dlo e outras th' apura-
do goslo o valor. 

O c asião única para os senhores conror-
rcnte.s adquirirem por pregos baratLssi-
nios, preciosas jóias para presentes dc 
fcsta.i, sendo indo para vender-se pelo 
que alcanrar em franco leilão, 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço publico que no diu 2."> do corren-

te serão abertos ao trafego do passagei-
ros, mercadorias o seniço tolegrapluco, 
as estações de Coronel Orlando e Jussa-
ra, ÍIOS Uilometros r>7 o üG do ramal dc 
Santa Rita do Paraíso. 

Campinas, 15 de dezembro de 1001. 
.Josí: PF-RUIUA RnnoriWS, 

10—8 luspector geral. 

TuuradaP. 
Eslréa hoje, na rua d. Antouia Quei-

roz (Braz',, úrna companhia lauroinachica 
hespanhola. Serão lidados c farpeados 
cinco bravíssimos touros. O annnncio \ai 
na sccçtlo competente. 

Em elegante chromo, enviaram-nos felici-
tações os srs . Adolpho Pujol & C . . con-
ceituados comnieiciaütes nesta capital. 

Gratos. 

Hontem. estiveram interrompidas a5! li-
nhas tclegrapliicas da Companhia Pau-
lista. 

de 18 mezes do eda^le, filho 
de Mine. Mathieu (rua Mont-
cabrier 1G—Toulouse-França), 
curou-HC em dons dias de uma 
tosse freqnente, arompanha>la 
de respiração diffki! c falta 
de somno. com o Xarope dc 
GrindrUa Robusta Composto, 
dc Oliveira Júnior. 

20 contos por 1$2D0 
10 contos por 600 

liniea que vende sortes 
LOTERIA DE SÃO P A E O 

(MARCA REGISTRADA) 
Esle prodigioso sabão antíseptico cura 

radicalinonto : sarnas, rugas, ulceras, cas-
pa, darthros, espinhas, fétido nos p«5s, 
marca dc bexigas, cinpigem, feridas., sar-
das e todas as moléstias da pello e ama-
cia o cabello. 

Avisamos que o nosso SABAO MAOI 
CO. não é negro, mais sim, branco, <• dc 
cheiro agradavel. podendo ser usado nas 
toilclte.s. A' venda om todas as pharma-
cias e drogarias. Proço : 2Ç> ; pelo cor-
reio 2$ ">00. 

Deposito geral, rua Sete de Setembro, 
n. 47-—Dragaria Pizarro. Em S. Paulo, 
na Iirogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7. 11—9.. . 

D E P O S I T Á R I O S 

B A H I G L & C 

K i i a D i r e i t a , n . 1 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje: 
O sr. major Firinino de Godoy. official 

da contadoria dos Correios de S. Paulo. 
O maestro Antônio Cândido, distineto 

professor de musica. 
A gentil menina .Tonnno Melillo, filha 

do sr. Miguel Melillo. 
—Realisaram-se os seguintes casamen-

tos : 
Aute-Jiontcm, nesta capital, o do esti-

mado moço sr. Pedro Guastella com a 
senhorita ITaydée. Isaura Abranches, es-
tremecida filiia do sr. Augusto Abranches, 
conceituado negociante desta praça. 

Em Jundiahy, o do sr. João Raplista 
de Figueiredo com a sra. d. Josina da 
Conceição Mello. 

—Parliciparaiu-nos seu casamento, ce-
lebrado cm Limeira, o sr. Hnb^rlo Arni-
bruster Sobrinho e sra. d. Laura Sampaio 
Arrabrusler. 

—Faz annos amanJiít o sr. João Figuei-
redo. sympatliico socio da Alfaiataria Car-
valho. 

EXTRACÇAO 
S e s a a w d a - f c E p s , 3 0 d o 

P e d i d o s d o i n t o r i o r n 

RRULIRA FÓBXA 

Instrumento, Saibam quantos e>te gu-
blico instrumento de publica fôrma virem 
quo, no anuo do Nascimento dc Nosso 
Senhor Jesus Christo, de mil nove centos 
e um. aos vinte e quatro dias do mcz^de 
dezembro do dito anno , nesta cidade -de 
S. Paulo, cm meu eartorio, perante mim 
tabellião, compareeen como outorgante, 
digo compareceu João, digo Luiz Bernaus 
e, mc apresentando o numero noventa c 
cinco do jornal «A Capital», publicado 
em licllo' Horizonte, Minas, datado de 
vinte c cinco de novembro de mil oíjo-
centos e noventa c sete, pediu-me que 
lhe. exlrahisse por instrumento de publica 
fôrma o inteiro teor da declaração pu-
blicada no mesmo jornal, na sua segun-
da columna, digo na sua segunda pagjna, 
segunda columna da secção livre, o qual 
»'• o seguinte: <A' Praça. Os abaixo ai.- | 
signa dos, socios componentes da fhma 
A/.evedo & bernaus. estabelecida coin of-
flcinas de Serralhciria em Iiello Hori-
zonte, declaram que dissolveram uesta 
data a sociedade que tinham para ex-
ploração daqunlle ramo de negocio, reti-
rando-se o socio Manoel da Silva Azeve-
do, pago e satisfeito do seu capital e 
lucros, continuando o activo e passivo 
daquella firma a cargo c responsabilidade 
única do socio Luiz IScrnaus. Bello Hori-
zonte. dezeseis de novembro de mil oito 
centos e noventa e sete. Luiz Ucrnaus. 
Manoel da Silva Azevedo. Nada mais em 
dito escripto se continha, do qual bem 
fielmente í u extrahir a presente pubbea 
fôrma que vai em tudo conforme ao seu 
original, com o qual conferi e a clle ine 
reporlo e dou f' ;. em mão c poder do 
apresentante Luiz Bernaus, que o tornou 
a ' receber. S. Paulo, vinte e quatro dc 
dezembro de 1001. Eu, João Correia Ida 
Silva* c Sá, tabellião interino, que o subs-
crevi. conferi e assigno <*ni publico o Ja -
zo. no impedimento do quinto tabcHifo. 

Em testemunho da verdade. João Cor-
reia du Silva r Sá. 3,° tabellião interino. 

S. Paulo, 24 de dezembro de l í t i l r 
J o i o COBBKIA Í»A SILVA E S I 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 4 
Esta can t nào tem filiues, continua coru 

officina de concertos de oculos e pince* 
nez. 

L i q u i d a ç ã o í i x u i l c i e n r l l -
í j o s d e ; » l i ; u i ( a i a . 

30, Eua Direita, 3 0 

M o l é s t i a s a y p h i l i t i c a s 
E DA PEL.LE 

Tratamento das affecções do 
couro cabeliudo e dos pêlos. 

O Dailg Xctvs cnlende que c motivo 
de grande desvanccíiuento o boato de que 
a Republica Argentina pedirá os bons of-
licios da Inglaterra,, de preferencia aos' 
Estados Unidos, no sentido de resolver-se 
?aeifieamente o incidente chileno -argen-
tino. 

C I H A M 

líemedio contra a embriaguez, 
approvado e licenciado pela* 
Reparti-.ào Sanitaria como uni 
poderoso especifico, para curar 
o vicio alcoólico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Tibaina. auclorisado pela 
Reparli^ào de Hvgiene Publi-
ca; é o melhor e mais effieaz 
dejmr.ttivo do sangue e pode-
roso anli-syphilitico e rhen-
matico. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedietus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido <*speci-
fieo para as affeeçftes dc» pei-
to, bronchite, influenza ou 
grippe etc. etc. 

Água ingleza de Granado é. sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamente tônicos, 
anti-febris e aperitivos. Re-
commeiida-se aos anêmicos, 
convalesccntes etc. etc. 

AOEKTES DAS MAIS AFATFADA8 
CASAS EXTUAKOP.II:AH 

R I A I I » H O S A K I O , 21 
offereeem á venda, como o.» an-

nos anteriores 
C A I X A S S O E T I D A S 

D E 
U o h l a a a í l n a a 

jiura tod'jj os preços, tuiiito 
próprias para 

P R i : S E \ T I Í S d © 

in"iIiyo, com ]íin»u jiríitica nos 
Ijo->pií«fís tia Kuropa] membro 
ua Suricdade do ilvgípn» de 
l rau<;a, socio benemérito (<'OM 
A ti: '"/ . HVMAN ITAIT IA) ' los 
liospitoes da Keal e lienemeri-
ta fíotletlnde Portugueza de 
Benelioeiiltil do Elo de Janei-
ro.—Cous.: de 1 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 2-S. 

Resumo dm prêmios d.i ÍO-SG* loteria 
du capital federal, cxtruhida hontem: 

7«r.o lõ-.ooo.Sofio 
ÜÜ:ÍÕ I íiofiosooo 
13WJ-J OOOíOOO 
rUEUlO» DE -J00S» A 1 0 0 $ 

2I1Õ í i0a- .8 23'J'JO '->1.-13 H2S.-1 0-27.-, 
111)03 l-_*0FT! 1-ISÕO 1'ISOO 3 1 1 2 0 323H11 

TEEMIOS DF. T/Jjf 
•11S 1 0 0 7 1 0 2 1 1 1 2 0 8 1 1 0 7 * 1 2 0 8 1 3 

21118 2.3023 2.Í081 8G638 üítiflO 30133 
3 3 8 8 1 3 0 0 3 1 8 9 0 2 5 

AlTilOXIMAÇÕES 
7638 f 7000— 50$ 

20333 e 20333— 3 0 ? 
13001 e 13003— 13$ 

DEZENAS 
Tf .31 a 7 0 I » — 3 5 $ 

2 0 3 3 1 a 2 0 3 0 H — 2 0 $ 
13001 a 13U70- 10$ 

T.ulos os numeras termüjados cm 50 
tem 10$. 

Todos os tumeros terminados em 5t 
<i*in 8$>. 

Todos os unmeros terminados píii 02 
íéiu n | . 

Todos os números terminados cm S 

JL LAXATIYA» 
D E V B f f l C K ^ \ 

E' o mais preciofto medicamento c o n ^ ^ j 
n eonstipa^ào babiliial dü ventre. 

Vendem-se em todas as pharmatias iT 
drogariam. 
^ ItrPOSÍTO 

73, Iiiia dos Ourives, 73 
iíiO DE JANEIRO (253 

ANNO-BOM 
C H A R f T O ^ I I U ' A X A - l u e r ' o 10 
v l l i l l t ü I V O pyr eentu. — Hortimento 
colossal. Iíua l)ireita, 50—CASA NE.VES. 

30—11 

L a r g o d o P a y B a n d ú , G 
ENTRADA pela ma de S. João, n. 10 

DntECToi: 

D r . O l i v e i r a K o l t l h o 
_ F.ste sanatorio, 'ji1." ftiaecíont pré-

dios de uma aprazível c sanda-.el cUa-
eara, dispõe de optimos aposentos li\fffo-
nleo.s e confortáveis para o tratamento de 
doentes, que poderio .-'-r recebidos a 
q u l q u e r ora do dia ou da noite. 

CI.IXJCA n m itoiCA 
Prati am-se todas ns operações da pe-

quena e alta cirurgia. Kspeciflliilade eln 
moléstias das \ias uriuarias, svpliUiticas. 
do utero e da pelle.—Estreitamento da 
nretiira. tratamento sem dôr.—Hydrocele. 
> ura radieal sem dór.—Tumores do utero, 
do seio e dos ovarios.—Tumores, pedra 
e catarlio da lictija - Uiceras e carie».— 
Cancro dos lalúco. — f u r a radient das h. 
xiztn.—Operaçòea uo.s OSAOS Ç nas arti-
cuM^fões. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ma-
nliã. e de 1 ás 3 da tarde.—Rua S. Joio 
n. 40. 

MOI.ESTUS MEXT4EÍ f KEttVOSlS 
Beegio especial para alienado!, isolada, 

completamente iudrj>end-nt« das i'iitra» 
see^ie» e conalrnlda de modo a oKcrecer 
as neressaria» condi'jõeo de bjgiene. cou-
forto e segurança.—Para 0 trataweBto 
das moléstias aieutaea e nervosas, ditpõe 
Mtc sanatório do poderoso recurso dc mn 
bem ImOntado 

E t r t a b e l e c i a e a l o E j d r * t t e r * p i c o 

I m r g t « • P â ^ s a n i O , 8 
M a t e r n o » p e l » r u a 

3-u m. JOÃO, 

C O M 1 S S 8 A E I O M C A F É 

3 4 — R u a do G a z o m e t r o — 3 1 

S. PAULO 

riIARSlACIA K DKOOALIA 

0 r e m é d i o p a r a c a l l o s 
Formula do dr. Luiz Barretto «ü pre 

parado pelo jdiarmaccutieo Macedo áy»-
ivs. eneontra-se unicamente na Pharma-
cia Aurora, rua Aurora, 55. 

üO—21 (ô.as e d.) 

Sementes de Gapim 
J a r o g u á 

a 7$ per sacco embarcado 
Kncontra-se í venda ua casa 

E d w a r d W . W y s a r i l 

H u - i l o KUDI R e t i r o , X. 7 8 
12 1I 17 10 21 21 20 2* e 31 

Tclerp-aiuna recebido j 
Jnlio \iituues de Abreu. 

Largo do Thesouro, 5 
P O N T O 3 3 O S H O K T D B S 

Neate estabeleelmeata * pukUeo encontrará te m.iàor*. í ca reu de do, 
Porto. fran< ezea. imçier.e». etc , etc. 
Q U E I J O S D E M I N A S I 

P R A T O 
_ O M E f l i E B C L A C R E M E 

FRUCTAS FRESCAS 

/i'rgixtro de endereço' tehgraphieo* 
rindando-M no dia 31 do < Tieirte u-

regiatros de enderetos telegraptueou -«Ife-
I tnados a 1" de janeiro de*tc :inito,AG'.' 
termos do D c r e t o n. 3 *65, de 20 ^ rte 
7emt«-o de I » ) , do «ovemo F«S»ríl. 
e<msido »« interwwdo» a reformai-o» »as 
reapectiraí estações, até 31 do mez cor-
rente, para evitar tnterrnpc,«o na entrega 
dos telegrammas nne vierem (tíri ridoe a 
endereços akr<nUu«« ou eainmereiaes, 

A taxa a pagar é de 25$0U0por anpo 
Stiperiatendegeia—S Paul», Í 3 4e fit-

zembr» dc 1901. 
WiTIimm fíperrx 

1—1 . - buper intendente 

Compra-«e qualquer partida, aqui uuno 
interior do Kstado, recebe -se â eonsipia-
çio, cohrando^ie módica coiomitslo. e « 
f oiumittente poderá sa>-«r á do eo-
nkeiiwento HO ' k iorrEKiA roK r u . r o ) 
«obre o valor do csffé flue reine) ter. cer-
to de que o nosso rafe, seja de compra 
ou rouslgn.çgo. é imtmreado directsmen-
te para a Kuropa, poi. que trata-se com 
iimu easa inipsrtmte deste Estado. 

U» iatareaaadoD poderão esteader-ae, 
com os abaixo nssignadiM, i rua /uairade 
K"ves, n. 86 011 53 (cfcaearaV 90—Í3 

l.ampmaa, 10 de novembro de ifn. 



U, . J . -.<» 4 , , i :P'.j»J. •_! 

O COMIttftClO DE SÃO PAULO—Qmtrta-feíra, 25 tfe deiembr» dc 1901 3 

tem a honra de eonvidar as exmas. famílias a visitarem suas exposições e i í l l l \T P®de-lhes qne comparem as soas mercadorias e preços que lixaram, sem re-vi 18 1 ceio de coinpeieiscia. t 
<\ em 
do M «i» 
M n v i d n » 

< h " i | O i i á l l r o ç i a r i » i n A « 
r i c a i i n > | r : u i i l v s o r t i m c n U 
i l « p e r f u m a r i a » * t i n a s i l « 

J X o u t o i g a n t 
— — i — — m m » • m 

R o g e r &r G t a l l a t 

Ú N I C A a q u e o p u b l i c o d e v a d x r a p r e f c r e i a c i a — U l T I C A 
Approfftflo pela exmn, Junta do Ifygiene do Rio Janeiro. nrlvllrgíado por 

decreto do Governo. premiado com CING'0-medalhas d»' 1 a CLAHSE por diveraas 
academias c exposiç.Oes. 

Remédio QARANTIDO e multo acreditado pelo» seu-, cffeitos maravilhosos na 
enra das: 
P é f f c c ç ò e z E i m l u r o n a r c s 

C r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 

T o a s e s d e Ç & c f f t e s p e o S e 
A it «atado por abalizados mcdicos do Brasil e estrangeiro c ji-a- ümumeraH pes-

loa.s curadas. 
A' venda nas princlpacs pharniarias d.» liraail, Rio da Prata f Portugal. 
Pedidos d«- folhetos com atteutadoà de cura«, ao »eu auetor, J. Alvares do .Sou-

za Soares em Pelotas. 

C e s s a f u n d a d a c m I S 3 ? P § J C 2 ® a s t u a l p r o p r " c i a r S 9 
1 3 9 

Preços barati.ssimo.í. 
Importadores do drogas c p< ríiiUKM? 

M A SM) ( ' M l M E I t n o , !'•! 

Aos srs .fazendô? "o 
6 . P A U L O * ^ 

Considerando que m « m a s / donas do casa duvcm. pira economia, comprar o 
dAiiÀo rAfiNKiuo ; considerando que é o mananha dos sabòos : considerando que o 
ha»»Ao (.AiiNLiRO não tem matérias que prejudiqnem os tecidos de seda : ronside-
WuJo-He o mais cconomico : 

KESOLVKMOS cxpOr & venda em todas as casas varegistas o 

Um moço brasileiro, rorn trinta r p-»:i 
i os unnos, casado o habilitado, di'*e.j:i • 
pregar-s»» om «ma boa fazend i • >iv<i 

drainfstrador, escrivão ou mesmo ajudm» 
t . conforma o ordenado. 1 em Iiabilitaçflo 
para todo* c.sscs serviços e teiu em 
I' <1 r bons at tentados referentes a mi a 

Está imprejrndo em urna bo» f;t-
/.••uda. mas uao estando satisfeito, • 
r«'tirar-se. 

Quem pretender dir i ja farta a est;> 
dut ruo, a S . P . 4" e dif 

Extraeçáo intransfer íve l , gabbado, 11 de janeiro de 11102 
Excellcnla plano, jogi apenas com 50,WO bilhetes o •ti.trik;»- 3 .123 prêmios, rni.vh os premiou sibidoi i SlJtle to lu í 

super iora a .W.ÇtHto. 

S » I » i ) : t d o , 2 8 < ! o c o r r e u ! e 

I - . I I . «Ia I t o i - l i a A C . a v i s a m a o s s e u s a m i -
« j o s c I r e g u e z e - i q i i e p o r m o l i v o «Ia a l t a d o c a m -
b i o r e s o l v e r a m v c n i l t l u d » o s e u « S l d c l i » e 
c a l ç a d o s n n c i < > n ©«, e e x t r a i w i c i r o s , e o m a b a t i -
m e n t o ( I r I O e — 0 | f ) i i i i h p r e ç o s , c c o n -
v i d a m a v i s i t a r o s e u e s t n h e l e e i i i i e n t o e a a j i r o -
v p í l u r c m e s t e i j r a m l c < i | i i c i i n a > a t é o f i m d o 
e o r r r - n l e m e / , e a n u o . 

Rua Quinze de Novembro, 20 
S Ã O F A ' J ( . 0 

E S i T E G R M S 
Este prêmio tem sido vendido no varejo desta importauío agencia i>»r differcnt^s v-tza 

A preferencia para a t ornpra dc bilhetes desta (JR VNl)E JiüTKRIA deve ser da la , por todos os motivos, a e.U an4' 
ga e acreditudu agencia geral. 

I T i r i r A c a s a ^ u ô n o s e u ã ^ p o r i a n ^ e v a r e j o I T l W f í ^ Ã 
t J l I M V x m ^ t e n a v e n d i d o g r a n d e s p r e m i e s ^ J l l i a v i m 

O s p e d i d o s d o k i i t r r i o r d e v e m d i r i í j i d o n a o a j / e n t o r ^ e r a l c a c t n a J r e p r o 
s e n t a u l o d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s M a e i o n n e s <!o 

l í a r q u o z d e V i l l e d o r 
de safiir d.i escola d»? fí. C 

como officlal de cavallariüi o murqu& 
estevi i a gu rrj de 1870, It 

d i em I.Vichslioflen, < ondecorado em ' 
.,-I.A, HEJRNIU ! '.r > depois para o Totik 
.Ma.-», i vv cl::iiu tào insalubre el!<' a, 
nJiou tfbres, como muitos outron Jh f -

a voltar poro a 1'rança.^rlni 
SIÍ;I saúde CÃO se r^sialuHc. Ia, J<ÍUR sua 
j — ^ - . _ . — . . ^ ^ — _ . ,,, jfmciiu 
de Villedor T<»urair,e. 

.yue^r.df ar puro « fortalecedor de i 
tu o fin^recidu níiíiào, o marqw/ dc ^ 
i- dor i • > poude recnp- rar sua tlorescfti 
saúd»' dos dias pawaaos. I.ciam o que»" 
escrevia á sua irmã : 

• Ali! Já uSo sou mais o valente "Tw 
ial dc ?' +r'orn • rur.re prompto a nr 

tar • 1 ivallo* e a correr ao coinbate. '• 
qu-; pailido < amai^llo. Ô  interior 

ás ;riaft imji 
fastio e i. 
ço me p 
um nada 
animo pai 
nada, gòf 
para cot 

> í l funta ,c i 
" t o u sem í 

3 9 , R U A D I R E I T A 

JUÜÔ A N T U N E S D E W &J2F3 M V 

C o m p o s t o d e q u i n i n a , c a r a c e l a o t o - p h o a p h a t o d e c á l c i o 
P r e p a r a d o a f m n a d o d a c a s a W e r n e c k , p o r s u a 

o f f f o a c l u n a C O \ V A L K S C I ^ N Ç A 
das mjle^tiu-s agudas : nt tratamento da 

COUItEIO, CA IX 

t i a s p e s s o a s ÍJIIO s o í -
f r e r a d e a e l i u q u c K o u 
m o ! e s t i a s s c l a r o n i f a s 

c das pessoas qao 
a m a r a m o D í a m E s p e c i f i c o a n i l - s y p l G . i l i l i c o d e C L A S K 

Cura radical e defiuitivanfute todas a* fiirma.s de civenenaiucnto «lo sangue. 
A 8}*pUilis primaria, secundaria e tcrciaria ê por cllc co:npleta::Mjte aanade 

e expellida*do systema orgânico. 
Cura para sempre a Kvphilis t<»reiuria, do"nrüs da ííARGANTA. mipi^oes 

anlijras ou recentes, dores nos r».s.-os, çlandiilas »• artadas, inflammadas OM .-np],)U-
raijtes, corrimcnto dos ouvidos, mãos rac hadas, t |üaljuer que se j i a duração dcs.>as 
moléstias 

F.sle grande remedio cura radicalmente, mesmo quand-j «p:ili|uer or.lro tra-
tamento t-nha falhado. 

Na sua composição nâo entra nenhum veneno MINERAL, mas cxrlnsivamenle 
substancias ve^etaes ir.nos .-ates. (» .. i n<;o nào obriga o do<?n'-• a dieta u-mbunia, 
nem a r^iali£uer alteração nos seu.-» (ostunies c oempaç*>•••-. 

Garantimos que este especifico é infiilüvol 
Encontra-se cm todas as drogarias o pliarmacias principac? e om qralqaer 

parte do mando. 
Dirijaui-se a 

robujt.i composto, do pbarmaceutico 
Ciiveira Júnior, e eu, embora sem con-
fij»« :i pois j.i tinlia usado muitoi re-
médios sem proveito algum, comecei a 
ia/.< r uso do referido xarope e com 
trr.-t vidros cur<i me eomplctamf.nte. 

SAHAII CIIABRV 
Rne d-vs f r o i l s dc l líomme, f» 
Ageut, Lot et (íaronnc (França i. 

U i U a B ô a - V i s t a , l ü 
S . P A U L O 

iclho-foK<i 
ou menos 
tellada, si 
t tios qua» 
>u menos, 
ao abaix^ 

^ ^ mauas. escrw 
MARQrrz nt: v iu . a DOR viaeIl««Vo 

;jila viY a peior. O estômago jií nílo <i 
i;-?re mais nada. nem mesmo a.s (omidJ 
de oue t a n t j gostava Desde pela manta 
as r.'<res de cafieça nào me deixam, p? 
r^.-i'-me que elU está \ ayiu; o que nào 
para adrr:»rar, pois lia já tempos que n;l# 
posso mais dormir Ora. tratas condiçOe?, 
'imprehéndes fj:<> f.-nho o espirito cüei» 
k idéas u ^ r a s . IVlo que vejoj não hei 

• i" durar muito ternpo • 
Elle enganava-se I iu medi- o v'mdo dl 

ParLs receitou ao marquei vinho de Uni 
uiiiiii I aharraqu**] pa -» 1 ornar na dose d-
u;u «. a!.'-'*, do- d" li> ôr, depois d" ca dl 
refeição E quaes níi-i foram a admiraçTU 
• o ront''Ut;«mento do doent»* vendo mu-

dar cm pouco tempo o estado 
Quatro ori cinco dias depoU do co« 

incjo do tractamento, escrete elle, j i »-o-
oi.*ça ' a di.^rir melhor •• d tomar tros-
• • [ <•»!.;«Ia. O - mo \oltou pou^o a 

POR 3 $ 0 0 0 
r\TRUf\() — (iiiinla-feira. 26 de dezembro dc 1001 

j k . i V L J ^ i s n E z : Á . 
A S 8 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e i * d i r i g i . 
d a s ú T í i e b o t T a r i a , a o tí?. z o s t a s P i n i c , 
o a 

OOLIVAES NUNES & C0MP. 

901 
Icnbrcl 

É S C R Í P T Ü R I O - R . F L O R E N C Í O de A B R E U , 25^ Vendida pela agenc ia geral 
D A S 

S B . I P E ^ U L l O 
P i c c e i l a m - s e e g e n S e s n o i n i e i - i o j * d o E s t a d o 

s o ? í s r a c s - s e w a 5 » í ; s j o e a c o m m i s s ã o . 
A \ I S O — E u « ! ) <!« j a n e i r o c o r r e a s p j | i i i n ( e l u l r r i n 

«!<• S à n l ' a u l u , s o n d o o p r e m i u m a i o r «!u ' í O c o u l o s 
p o r Q $ 0 0 0 . 

1 5 a e N o v e m b r o , 2 7 - A 
A n m i s i z i - i z D A a g t u a l í ü a q e 

A^ I 1 • ' íbrçn d^sap^arfeeram co-
mo por « li anto. Vn.t" oii- depois do eo-
nieçn do ira'-t a minto estava completamen-
te restabeleeido. K eu que podia apenas 
pa*":ar •«•'• no IIICM q uirto. recomeçava 

a m»»ntar n • a\ai lo e a ir á vai», 
í í i aimoi qa • p.aton eurado: nunca 
ti • ii ..i r''-'-a!iida nvnltum a«-o.i»metU-
m«-n!o f'a doença qtio qnlz acabar <om-
J.ÍÜIO. A--r-iimad •. MAÍÍ ^ I;z i u : VILÍ.K-

M A R A V I L H O S A E S S S I T C I A 
rnicpARADO DE 

Apprsvade psla cvma. junta de h/iisos d33la capital 
Tíumerosos certificados de médicos di&ttncto* e de pessoas de todo crltcrto. 

ittestnm o preconisam o SABÀO RUSSO para curar 

d a e i m a d a r a s , N o i r r a l g l a s , C o n t u s õ e s , D a r t o r o s , 
E m p i n g e n i , P t o a a , C a s p a s , E s p i n h a s 

D ò r e i d e e a b e ç a , P o r i m e n t a s , S a r d a s . C h a g a s , 

t t u ( | a s , E r u p ç S e a c u t a n e n s o m o r d e d u r a s i d e ÍUKCCIOS 
v c n c n o M s c t c . 

/ fitcellcnt* pura bnnlioi. a n n l » t melüur a j u i dc tolktfe. rotiniud') cm »i to-' 
Cm prípr>'!hd^s mui* sfamactiu. 

Vendi' «t cr,; todaa Ao dragar í» , fhnnnari i» o lojau dc perfutoariu. 
l > c | ) o s i ( o g u r a l 

Rua Theophilo O M , n. 8 9 
EM S. TAULO : {*•") 

u iiiiiiiti ii. d n ^ t f |Ht:iiii(iuv 1'Mii & W W W ^ t p 
n a l o í e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a ! , e x t r a h i d a S i o n S c m , b s m 

c o m o a s a p p r o x i m a ^ c e s 2 d e u e n a s 
O p r ê m i o u i m n f o i v o n d i d u a o i r o i j t i e z d e s t a v a s a , s r . M l i j i i r l . T e 

r o í i y m u <Ia S i l v a S o a i - e s , c v l n l i c l o c i d o e m C a n i p í n n s . 

1 1 « l e J a i a e l r o p r o x â ã i a o 
£ x t r a c ç S . o i ; i t r a n s f e r i v e l 

SANTHIAG0 
T E L H O E M O S C A T E L 

é o i n c i t e t p e v e m a o i i s e r c a d o 

V e n d e - s e çia todas as c o n f e i t a r i a s e 
casas de m o l h a d o s . i-s 

A i .'«a '!.»>• nnm.T-isas curas cm ru:.0H 
d-ueíiperadosj obtídtuí com o omprcgji) d« 
t^uininni l.abíírra«jUf, ;t Academia de Me-

i de Pari/ p.í̂ » Hesitou cm approvnr 
a formula deste preparado, ra:-i>-ima dis-

| te recommeii la este produeto k 
1 i :fi:iM-;a dos «-I.ifrit'!<• todos um pai/.es, 

"ü! iu:. outro vinho tônico mcre 'eu tao 
•iita approvaçío 

Li- horqne as pessoas Frara^ d e b i l i ^ 
das pelas n olestias. pel<« Irahalno ou pe-

! los <•>;. Í*SSO.-: os aduitoa, cangados por rá-
pido que itam a 
y>>- 1'ormar • a ^e desenuolvcr; as •••nlioraâ 
j.uridrt-», vellios enfr;t<ju*:.ido» pelaeda-
< • •• .1- anoiMÍ<-o<, d< \-ir» tomar vinho d# 

Uiiinium Labarraq::' K" wpeí.ialmentl 
recnmmendflflo nos convaleuecnles. 

í» (|i.iniuni l.aharrnque vende-se eri 
ffirr.tfas f m»!:"•• garrafas c ACHA »K r.st 
roi»Af A« 1'HAItMA' IAH. 

1', S. — O rinIo 'U Qnirtium I.abaf' 
rnqvr l,"irt um f/ó^fo amargo-, mau è 
bom lembrar /jnr a rjnifta ônxmío amar-
ga • por n porqrtr n amargar dê 
ruilio (>> Quinium r u melhor garantiB 
da nau riynca rir qaitta r, por cott/te» 
quenria. flc -na cffkacia. 

11 li» 26 

A L L I . V M M 

Caixas 
COM 111 OU 

G A R R A I ' A S 

4 6 $ 0 0 0 / 

I í e s l e p l a n o e s ( a a y e n e i a y e r a l j á v e n d e u p o r d i v e r s a s ; t e z e s a s o r t e 
g r a n d e . 

Todos devem dar preferencia a e s ta agencia geral 
U n Í G a Q Q e atualmente vonde os grandes p r e m i o s U H Í © H , 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a r j e n t e ( | c r a l c a c t t i a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a e i o i i a e s d o l i r a ü i l 

f Arroliiasnonlo 
Nf>N I-l r s I I.TRA 

C u r d i i , 011 d e e o p . 
t i ^ a , á v o n t a d e d o 

c o m p i - a d o r 
W h < | « o k s o b r e 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A •Vaidfm-íf nturacrm ra ra Iodos os varwrts que sâ»m dc Sa:ilos para I.I; 
iO c BARCEELONA. 2 r i A i \ o RUA S. BENTO, 34-A 

K P a u l o 

VHU(J---fi. uni piano. U>ra Ml4dt*. poí 
200SÍKW T r a t a l u r u a Xav i«r dc T«-
led» (an t ig» t ' i \ J o T a r c d í o ) , n 3 0 

3 - a 

1 0 4 , F a u b o u r v P o l a s o n 
K i l * i n t i ( | » « i m p o r t a n t e e a s a d e j ó i a s a c a b a d e r e e a b e r u m m a r a v i l h w M e v a r i a d i s s i u i o « o r t i i a e n t o d e J ó i a s d o 
M a ( r í j m i t a e d a * e m a s . f a m i l i a a q u e t e a l i a m d e f a z e r p r e s e n t e s p a r a o 

t « , p f c a n t a s i a s , b r e n z e s , a r t i g o s d e p r a i a e t e . , p a r a e q n a l e b a r n a a a l f e n f - S o * » 

» » » • — w u i a i K P , « s i » c a v a | M * o a v « 
i s , p r a t a r i a e o u t r o » a r f a g e s ^ r o f r i e » d e s t e 
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O COMMERCIO DE SÃO PAUL0-<4toarta-feíra, 2 5 de dezembro de 1901 i M i f i i i 

0 lllmo. Br. dr. Manoel Vleterino 
S Z - T Í O I presidenta d» Eepublioa 

Attosto une, em varias «um» Tio minha 
clinica, tenho empregado o PULMONAL, 
do dr. Mendes Tavares, par» combater ua 
bronehitcs chrontons, arfecçSca do tuber-
culoses, c obtido resultados surpreen-
dentes. 

Fevereiro do 1901.—I>r. Manoel Vieto-
riuo. ( 20 . . . ; 

Depositários:—BABCIL * C. 

SANTOS, 21 
, Moflmento do po r i a 

Entraram os vapores: nacional Tnpg, 
de Areia Branca, consignado a Rlchtor, 
Brenno & Comp; nacional Rio Pardo, de 
Porto Alegre, consignado n Souza Dan-
tas; inglej Mie, de Iiueno.s-Alrcs, consi-
gnado a Hollworth, Kilii & C . j ingiez 
Caninp, do Miuidiester, consignado a 

^ ftampslilro & C.. 
Raliiram os vapores: allemOo Tucnmti», 

para o Havrc; nacional Rio 1'nrdo, par" 
o Iifo de Janeiro, inglcí AV/c, para Sou-
tliampton; liuiifaro Jiaross, para Tri-
estu. 

A' praça 
Manoel Correia da Silva rendou o ne-

gocio a Joanuiui Peroira, que <S sitofka 
Avonida da lntendiraela 152, livre o dí.s-
embaraçado; po r isso publica-se que no 
prazo de cinco dias compareçam todosbs 
evedores. 

MASOr.L Colir.EIA DA SLLVA 
Concordo: 

3—1 JOAQUIM PEREIRA 

Liquidação por balanço 
J. F. da Cosia Almeida, sclonlífl ca nos sons fregnezes e amigos mie, em J. F. da Cosia Almeida. Bclonllfl ca nos sons fregnezes e amigos que, em <W 

lude da considerável differen^a do cambio, resolveu fazer uma reduegáo do 26 «]» 
no sen variado sortimento de calçados nadonaos e estrangeiros, por isso convida-a» 
a visitarem o seu estabelecimento i 7 ., PARTE GOMMERCIAL A V U L S O S 

PIBASSÜNUXÜA, 21 
Rezou-se hoje a missa por nlina do 

soldado José Silva assassinado no dia lfí. 
Compareceram niuitas famílias, tendo ha-
vido grande concorrência de povo.—Red. 
da Scntlnella o do Direito do J'oeo. 

IGUAFE, 21 
O major Abei Fortes foi solto por 

hnbcas-corpns concedido. Prestou fiança. 
População ordeira, satisfeita.—Comar-

ca de Ignape. 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 44 
S. PAULO 

S. Paulo, 25 de dezembro de 1001. 
PRAÇA 1)0 COMMERCIO 

KstA como iuspector do tnez de de 
zenibro o sr. Paulo José da Costa. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

n.TIMAS COTAÇÕES 

A ex-firma Azevedo. Bernaus 
Constando ao abaixo-assignado qno. em 

Bcllo Horizonte, o sr. Manoel da Silva 
Azevedo, meu ex-socio 11a extineta fir-
ma supra, declara tiuc a mesma firma 
continua cm vigor dando aso a cpio o 
meu notório e ussás conhecido inimigo 
Curiós Auloitirti esteja explorando es-
candalosauiruto com esse negocio, por isso 
faço publica esta, com os dncumeaios 
abaixo, e cm todos os jornaes, para pei-
encin de lodo nnindo, sem excepçito, atim 
de que iii»gucni se deixe illudir o este 
respeito, protestando, em tempo, chamar 
a contas, criminaimente, o auetor de 'to-
das essas explorações. 

S. Paulo, 21 de dezembro de lPOl.j, 
L r i z liEBXAcâ 

B X T E U I O R . 
LONDRES, 21 

Koticfam telegraramos de Liverpool ter-
•e manifestado f;rand" incêndio num tu-
i;ol dos trous clcctrieos dnquella cidade. 

I.ào lendo sido dado aviso a tempo, 
dons trens entraram no túnel já incendia-
do o ficaram completamente queimados. 

Consta ser muito grande o numero de 
victimas, estando até agora verificada a 
«noito do seis pessoas. 

FUNDOS 1'UHI.HOS 

Apolicos do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 c/o 
Idein eir.presl imo de 1 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

COMPANHIA PAUI.TSTA I)E VIAS 1EUREAS 
£ PLUVIAKS 

Faz-se publico que, no próxima mez de 
janeiro, a tarifa movei será cobrada eni 
todas as linhas desta Companhia, d razão 
de 35 °/o, correspondente ú taxa cambial 
de 13 d. por mil réis. cxccpto com ap-
plicaçüo uo café, em relnoão a cujo trans-
porte se continuará a cobrar a tarifa mo-
vei ua base de 25 °,o, correspondente ao 
cambio de 15 d., subordinada ao frete 
máximo eslabelecido. Esse frete máximo, 
no mesmo mez acima referido, fitará ele-
vado, para as estações de Santos e Silo 
Paulo, respectivamente, a 83$.'720 c 100$ 

For tonelada, cm virtude do nugmonto nos 
retes da São 1'uiilo Railrag, a vigorar 

naquclle periodo. 
8. Paulo, 17 de dezembro de 1001 — 

Adolvho AngnatO J'inlo, cliefo do escri-
pl orio central. 3—2 

t-ojão â Violeta dç Parroà*} 

Cí$Mô líSTOŝ td̂ i.-iTèWŜ  InTalIIvll dí 
Caspa c 'q«oda| dos'cabcllov ficando"» ca-
V ^ j a i m p r r c M d ^ d e ^ m p f t f u m e del ic ioso 

'e vivlficanlç. | 

Factos poticiaes 
Voltou hontem a noile do Rio Claro, 

completamente escoltado, o preso Ângelo 
Lungaretti, que para alli tinha seguido 
afim dc ser submettido a julgamento. 

Lungaretti deve hoje ser novamente re-
colhido si Cadeia Publica. 

E ' corrente que o dr . Oliveira 
Ribeiro deixará a chefia de policia 110 
fim deste ipf?>.. — - •• • 

Ao qno consta, será nomeado, para 3 ub-
stituil-o, o d r . Meirellcs Reis, juiz dc 
Direito ua 5,a vara, que exercerá a Che-
fia de policia atü niar^o vindouro. 

Áffirmam que o futuro chcfe dc policia 
será o dr. José Bonifácio de Oliveira 
Coutinho. 
__ Por uma das subdelegacias do 

Norte da Só corre importante inquérito 
sobre um couto do rifjarío dc que foi 
victima um fazendeiro do interior, ua im-
portância do 1:000$. 

Deve regressar Iioie de Pirassn-
nuujra o dr. Saraiva Júnior, 1.° delegado 
auxiliar, que fura abrir inquérito «obre 
as lamentaveis o sauguinolentas occorren-
cias havidas naquellu localidade, por oc-
casião das ultimas clciçOes. 

Alberto Garcia, por ler espan-
cado sua amante, Maria Lopes, foi preso 

, mais ce-
do do que dc costume, o expediento du 
folha. Nào se admire, portanto, do nlo 
encontrar o leitor nesta seoção a variedade 
e profusão de noticias com que a nossa 
reportagem diariamente lhe satisfaz a cu-
riosidade. 

Era véspera dc Nafal 0 . . . e os repor-1 

ters também gostam dc castanhas e vinho 
verde c-m famíl ia . . . 

WASHINGTON, 24 
O s r . Shaw, governador do Estado dc 

Jowa, foi convidado pelo sr. Roosevelt, 
|>re.sidentc da Republica, para occupar a 
pasta da Tliesouraria. 

CONSTANTINOPLA, 21 
Tein caüsano acalma.' ao goTofnò da 

Sublime Porta o boato corrente de que a 
Italia. com a acquicscencia da França c 
a Inglaterra, talvez obtenha o protccto-
rado da Tripolilania. 

LONDRES, 24 
Os títulos chileno? conservaram-se inal-

terados hoje, por occasião da abertura 
da bolsa. Os argontiuos recuperaram 1 %. 

Tem pratica nos hospitaes do Pa-
ris, Viennu c Italia c dez annos de 
exercício clinico nesta capi tal : EH-
T-ECIALISTA em moléstias da gargan-
ta, nariz, ouvidos, liugua e syphili-
ticas, trata tambcui de FEBRES, 
niolc.stias do coração, figado 
o estomago. 

Coiimltorio c residência 

rrni.icA I OBMA 
Saibam quantos este publico Instru-

mento de Publica Forma virem, que, no 
ar.no do Nasciiuentu dc Nosso iScnhor Je-
sus CUristo. de mil novecentos e um, %os 
vinte c quatro de dezembro do dito an-
uo, nesta cidade do »Sào Paulo, em Hcu 
cartorio c perante mim tabellião, con)n^-
reccu o sr. Luiz lícrnaus e pediu-mo '^uc 
llih extrahisse o documento abaixo por 
Publica Foriua c cujo teor é o seguinte: 
Nós, Manoel da Silva Azevedo c Luiz 
Bernaus, abaixo assignados, socios coiu-
ponontes da firuia Azevedo Iiernaus,'és-
tabelecida com officinas dc scrrallieria^m 
Bello Horizonte, Minas, temos reso lv id a 
dissolução da mesma sociedade, comede 
facto dissolvida fica, sob as seguintes 
condições: Primeira. Deixa de fazer par-
t<- da sociedade, desde a data do presen-
te-distrudo. o socio Manoel da Silva Aze-
vedo, que se retira pago e satisfeito de 
MCU c a p i t a l C lucros, ficando todo o tMi-vo c passivo da firma quo ora so cXjlfn-
gue a cargo do socio Luiz Bernaus. mio 
cgualmcnte assume a responsabilidade aòs 
compromissos que tenha r^lquirido a nron-

A/.evedo, cuja resr jn-
sabilidade desapparcco desde esta (Má, 
perde t o d o o direito A vantagens quo ÜÍC 
cabiam na referida sociedade, passaado 
estes privilégios ao socio continuauor. Luiz 
Bernaus. 

E, corno assim temos combinado, man-
da mo:.! lavrar o presente distracto qi;c 
tirmamos para os devidos cffcitos eju-
teiro cumprimento. Passado em Büllo 
Horizonte, (Minas), aos dezeseis de No-
vembro do mil oitocentos e noventa e 
sete. L. Bernaus, Manoel da Silva Aze-
vedo, Salvador Arena, José Francisco de 
Macedo. Snllado uom uma estampillia do 
Estado de Minas, do valor de duzen os 
réis, devidamente inutilisada. Reeonliiço 
verdadeiras as quatio firmas supra ceou 
fé. em testemunho da verdade (sig lal 
publico'. Bello Horizonte, vinte e dons dc uovembro de mil oitocentos c novente e 
sete. Miguel Augusto da Silva, primero tabelliào.\Sol!ado com uma estampilhajdo 
Estado de Minas, do valor de cem ri is, 
de\ idameuta inutiii.sada. Eu, Manoel t ia 
Silva Azevedo, t«»rno a declarar neite 
mesmo distracto que, na liquidarão f« ta 
ao retirar-me da firma Azevedo & Bír-
naus. entrou na mesma liquidação o pv -
dio e o lote construído cm nome da íahs-
ma firma Azevedo & Bernaus, ficando 
tudo a favor do socio Bernaus. 

Por ser verdade, mo assigno. Bello I o-
rizonte. dezoito dc setembro de mil oi 0-
centos e noventa e oito—Manoel da Si va 
Azevedo. Registrado a folhas cento e ;e-
tenta e dons do livro dc registro. Nout-
ro um do lotes urbanos. Pagou a qirai:-tia de dous in i l réis de taxa de transfe-
rencia. Prefeitura de Minas, vinte c sete 
de abril de mil c no-> ecentos. O primei-
ro escripturario, Antoro A. da Silveira.. 
Nada mais se continha nem declarava dtn 
dito documento, digo, dito distracto, do 
qual bem e fielmente fiz extrahir a pre-
M-nte publica forma., cm tudo conform^lao 
seu original, ao qual me reporto cm mão 
e poder do apresentante senhor Luiz Ber-
naus, do que dou fé, nesta cidade de Pião 
Paulo, aos vinte c quatro dc dezembro 
de mil novecentos e um. Eu. João Cor-
reia da Silva e Sá. tabellião intcrko. 
que a subscrevi, conferi c assigno

 ;jc»n 
publico f razo. no impedimento ao ifQiu-to taliflliSo. 

Em testemunho da verdade. .Tuão Cor-
reia da Silva c Sá, TV tabellião interino. 

S. Paulo, 24 de dezembro de 1001. 
J0Ã0 COHREIA I>A SILVA E SÁ. 

Deposito c Fabrica 

: a s a h u s s o n 
'Irpj;!;i!cra de Perfumariaí 

Rua de $. Bento' 3 4 
e. pavw 

RAnÀo 
MAHAO 
jraudo-» 

KK 
l i a r ã o da S t , 7 

CRIADAS, cozinheiras, copciros, jardinei-
ros, casses: aclmui-se sempre m Anxl-

litdoro Paulista, rua Dr. Falcão, 10. líi-8 

Em frente ii ogreja. Consulta : da 
1 ás 3 e racia. 15—12. 

Serviço Sanitario 
Do ordem do dr . dircclor do iSeni^o 

Sanitário, fa^o ptiblico «uc quem ievar, 
durante DS primeiros IK» aias, caniondon-
gos c rato-» mortos e apprehendidos só-
róouto nesta capital, para ser.-in incine-
rados no üciinfcctorio Central, á rua Te-
nente Peuua (Bom lietiro), receberá a im-
portância dc 400 rtíi» por animal apre-
sentado. 

O secretario interino, 
EITEVAM JOSÜ DK SMCEUTA J r s t o n 

MADRID, 24 
I)cve reunir-se liojc, ã noite, o gabi-

nete. 
Fala-se que, apesar da discórdia entre 

alguns ministros, a crise não so mauifes-
—lAná antes do cucerraineato das sessões 

do fjirlamculo. 
(iua^Jo sc der n crise serã incumbido 

da organisarao a n » , . ministério o pró-
prio sr. Sagasta. a-.tual' tn-rsi i ly^y.do 
Conselho. 

Doce das Damas 
Brevemente se on compara a I C J » . MIGNON 

O' S E D O N D U H 
y E PRATA 

( T i l o l e v e s c o m o o s d e p a p e l ) 

SKRPENTINAS E REL0G10S 
Sortimento colossal e variado 

( « e n t o s 

Õ iaboi 
f b delia 

Í> go^l' 
> genui 

iO niara 
Ou 

ntlüos i 
Savradm 

V E N D A FORÇADA 
Grande & impor tan te sortimento único, ln-

rro, 10 OlO. liua I.OXDÜES, 24 
A imprensa Jesta capital contiinía a 

..^cupar-se do coníiicto ciúlciio-argentino. 
Os jornaes fiuilff Clironiclc e Fiuau-

tial Ã'cirs, falando da possibilidade dc 
um accordo por meio de arbitragem, 
acham que futuiaineute sc dará nova 
contenda, quando o arbitro firmar o seu 
laudo, devido ás amb;<jões do Chile, cujas 
tentativas dc conquista dão á Argentina 
» direito dc prc>.a\er-sc. 

Companhia Paulista de Vias 
Psrroas e Fluviaes 

Faço publico que. depois do dia 81 do 
corrente até àiinellc em que começar o 
pagamento do dividendo relativo ao se-
mestre a findar, ficarão nuspensas as 
transferencias de ncçOcs desta Companhia. 

S. Paulo. 33 de dezembro de 1001. 
Awir.pno At üi íTO P t s r o 

3--2 Chefe do Escriptorio Central 

A maior fabr ica do u n i v e r s o 
sem compet idor em p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

Rua do Ouvidor, 81 
E n d e r e ç o t c l e g r a p h i c o — D A V f O , R i o ao-» (*•'•> «u 

PALCOS E SALÕES 
BAXT'AKXA—Pela segunda \ ez foi lion-

tem ú scciiu ;i opereta Os 2S dias dc 
Cinrinha, sendo aj»plaudidos todos os 
artistas, como na noite anterior. 

—Hoje, ultima representação da espe-
ctaculosa peça A na/j cm dc Suzctlc. 

CAsixo PACUSTA—Iloje. dia de Natal, 
a empresa desta casa de diversões o t ^ -
uisou uma grande matincc infantil dedi-
cada ás creanças de S. Paulo. Neste es-
pectaculo, cujo projrramma variado é de 
veras aítrahente, toma parte todo o pes-
soal da Companhia. 

A' entrada do Cas/tio, cada creanra re-
ceberá confeitos e um bilhete numerado 
que. lhe dará direito a ser contemplado 
com um prêmio no sorteio da grande lom-
foola dc brinquedos. 

O JDailff Tclcfjraph. em longo artigo 
hoje publicado, applaude a altitude dos 
delegados argentinos., peruvianos c boli-
vianos ao Congresso Piui-Americano, 110 
sentido de impôreiu ao Chile n arbitra-
gem obrigatoria. de modo a evitar quacs-
quer i>cndoncias pelas armas. 

KOMA, 24 
O Papa LcSo XIII recebeu hoje o sa-

íto collcgio de cardcaes. 
Respondendo ás saudações destes, Leão 

X n i disse que actualmente se combate a 
i g r e j a cm toda parte ; que a épocha é 
ie difficuldades : as ordens religiosas são 
itacadas a todo momento. 

Sua Santidade disse que se deve com-
bater o projocto sobre o divorcio, c o so-
cialismo. 

CONSTAXTIXOPLA, 24 
Em nota dirigida ao governo da Subli-

me Porta, o embaixador da Kussia nesta 
capital fez sentir a rccrudesccncia dos 
assassinatos dc chrLstàos na Macedonia. 

VIEX/A, 24 
O jornal Xcnc Frcie Pressc, escreven-

do sobre o incidente cliileno-argcntino, 
diz que a Europa níto pode ficar indif-
fagente a uma guerra na America do Sul, 
at tentos os interesses que a ligam áqucllo 

"continente. 
Diz aiuda que convém evitar u:n con-

fücto armado, pois isso affectaria as re-
lações da Europa com os Estados, que 
naturalmente inten hão. baseados na dou-
trina de Monroe. 

«O desenvolvimento creseento dos Es-
tados-TJnidos, escreve essa folha, consti" 
tuo o maior problema do futuro. > 

O Daily Xctrs entende que c motivo 
de grande dcsvaueciiuento o boato de que 
a Republica Argentina pedirá os bou.-. of-
ficios da Inglaterra,, de preferencia aos 
listados Unidos, 110 sentido de resolvi r-sc 
Véeificamentc o inciJcntc chileno-argen-
tino. 

Dr. Cr. Philadôlpho 
Nu o tenho escrúpulo nlgum em jurar a 

fé de meu grau que o seu preparado o 
Pu!mona!, formula do dr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo ua mi-
nha clinica, e especialmente IUH crianças, 
onde faço especialidade ; é realmente um 
preparado therapeutico de todo o mérito 
c que pódo ser applicado com toda a 
confiança. 
(31) DK. 0 . PfntAPELPiio 

Bahuçaclos Peitoraes 
B E I S B A J I O S 

São os melhores doces até hoje conhe-
cido*. Empregam-se coni grande suecesso na debellai;üo das tosses, affecçSo da gar-
ganta e organis digestivos. 

Segundo uma nnalyse hygienica, devem 
HC!" preferidos a todos oi doces; porque, 
além du sua propriedade maravilhosa, s3o 
de um gosto agradabiliisimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil 

Exigir a cbuuccllu lieis Ramos. 
DEPOSITOS: 

r o n í ^ í t a r i a l u d n s l r i a l -
Largo Paysandú 

C A S A . 
Largo do Braz—S. PAULO 

1; 
L o j n #!o « J a p S o 

Onde se recebem também pedidos para o 
Interior até 31—12 

besta n o m m 
A r a r a s 

No dia 5 de julho, foi roubada, ^ 
Araras, uma besta de côr vcrmelho-fogu 
de sete palmos de. altura, main ou menos 
com a ntarca Q. S., bom dcscanellada, si 
gnal de colhcira no peito, ora* nos qua* 
tros pés, edade 7 annos, rnuis ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixi 
assignado, será bem gratificado. 

Araras, 27 dc novembro de 1001 
30—27 Prcdcricj Gnlctibecl 

Quarta-feira, 25 do corrente 
I»! V H.VKTIPICADO 

s ^ . n ü ü i r J i ; ; , ) S í i u a y u v a , n . 5 
(Canto da rua. .losé Honifadoj 

£\ s a b e r s 
Quantidade dc anncis com ricos bri-

lhantes .!.• Uianiautiiu», rollarcs COJI. ]•« • 
rolas e brillianlc.s, adereços com esmeral-
das c rubis, anneis para niedicos e para 
biit bareis, diademas, relógios dc ouro para 
homens e senhoras, correntes, «hatelaiues. 
medalhas com brilhantes, biehas com lin-
dos solitários, pulseiras, broche??, alfinetes, 
grampos para ca bcllo e outras dc apura-
do «í(»sto c valor. 

Oi casiílo única para 03 senhores concor-
rentes adquirirem por prerm-j barutissi-
nios, preciosas jóias paia presentes *lc 
festas, sendo tudo para vcuder-se pelo 
qU" alcançar cm franco leilão. 

Companhia Mogyana 
Faço publico que no dia 2f> do corren-

te ser3o abertos ao trafego de passagei-
ros, mercadoria*» e serviço telegranhico, 
as estações de Coronel Orlando e .Jussa-
ra, nos kilometros r»7 o (JU do ramal dc 
.Santa Kit a do Paraiso. 

Campinas, 1õ de dezembro de 1001. 
JOSK PRHKIUA HUNORCAS, 

10—8 Inspetor geral. 

Recebemos as razões do appellante 
José da Silva Santos Júnior, ua causa em que é appcllado Joaquim Teixeira das 
Neves, pelo advogado (ir. Paulo Dias. 

Touradac. 
Estrca hoje, na rua d . Antonia Quei-

roz (Braz"), uma companhia tauromachica 
hespanhola. Serão lidados c farpeados 
cinco bravíssimos touros. O annnncio vai 
na sccçito competente. 

Em elegante chromo, cmIaram-nos felici-
tações os srs. Adolpho Pujol & O., con-ceiiuados commciciantcs iaisLa capital. 

Gratos. 

llontem. estiveram interrompidas as li-
nlias tclcgraphicas da Companhia Pau-
lista. 

de 13 mezes de edade. filho 
de Mmc. Matlueu (ruo Mont-
eabrier 10—Toulouse França), 
curou-sc em dous dias de uma 
tosse freqüente, acompanhada 
de respiração difficil <• falia 
de somno. com o Xarope dc 
GrindrJia Robusta Composto, 
dc Oliveira Júnior. 

20 contos por i$200 
10 contos por 60G 

Única que vende sortes 
LOTERIA DE SÃO PAULO 

(MARCA REGISTRADA) 
Este prodigioso sabão antiseptico cura 

radicalmente : sarnas, rugas, ulceras, cas-
pa, darthros, espinhas, fétido nos pés, 
marca de bexigas, empigem, feridas, sar-
das e todas as moléstias da pello e ama-
cia o cabello. 

Avisamos que o nosso SADÂO LIAOI-
CO, nào é negro, mais sim, branco, e de 
cheiro agradavel, podendo ser usado nas 
toilettes. A' venda em todas as jdiarina-
cias e drogarias. Proeo : 2Ç ; pelo cor-
reio 2$500. 

Deposito geral, rua Sete de Setembro, 
n. 47—Dragaria Pi/urro. Em S. Paulo, 
na Drogaria Paulista, rua do Rosurio, 
11. 7. 11—9.. . 

D£POSITARVOS 
B A « F E L & € 

Hiia f)iiTÍ(u, n. 1 

F e l i o i t a ç õ e 3 
Fazem annos hoje: 
O sr. major Firiniuo de Godov official 

da contadoria das Correios de V». i'uní<». 
O maestro Antouio Cândido, distineto jfrofessor de musica. 
A gentil menina Joa 1111a Melillo, filha 

do sr. Miguel Melillo. —Realisaram-sc os seguintes casamen-
tos : 

Aute-hontem, nesta capital, o do esti-
mado moço sr. Pedro Guastella com a senhorita ilaydée Isaura Abranches, es-
tremecida filha do sr. Augusto Abranches, 
conceituado negociante desta praça. 

Em Jundiahy, o do sr. João Papti^fa 
de Figueiredo com a sra. d. Josiua da 
Conceição Mello. 

—Participaram-nos s^u casamento, ce-
lebrado em Limeira, o sr. Hnbfrto Arni-bruster Sobrinho c sra. d. Laura Sampaio 
Armbruster. 

—Faz annos amanha o sr. João Figuei-
redo. sympathico socio da Alfaiataria 'Car-
valho. 

EXTRACÇAO 
S e g s B w d a 3 0 d o 

c o p r e s i f e 

I V d i d o s c!o in(orior a 

rrni . i rA FÚIÍMA 
Instrumento. Saibam quantos e^fe pu-

blico instrumento de publica fôrma virem 
que, no anuo do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo, de mil nove centos 
e um. aos vinte e quatro dias do mcz.de 
dezembro do dito anuo, nesta cidade-de 
S. Paulo, cm meu cartorio. perante mim 
tabellião, comparcecn como outorgante, 
digo compareceu João, digo Luiz Pernaus 
e, nie apresentando o numero noventa c 
cinco do jornal «A Capital», publicado 
em líello' Horizonte, Minas, datado de 
vinte c cinco d»; novembro dc mil oÇo-
f entos e noventa e sete, pediu-me que 
lhe extrahisse por instrumento de publica 
fôrma o inteiro teor da declaração pu-
blicada no mesmo jornal, na sua segun-
da columna, digo na sua segunda pagjna. 
segunda crilumna da secção livre, o qual 
é o seguinte; «A' Praça. Os abaixo a*>• 
signados, socios comjionoutes da lfijriia 
Azevedo iv liernaus. estabelecida convof-Hcinas de Serrallieiria em Dello Hori-
zonte, declaram que dissolveram nesta 
Jata a sociedade que tinham para ex-
ploração daqnnlle ramo dc neeocio, reti-
rando-se o socio Manoel da Silva Azeve-
do. pago e satisfeito do seu capital e lucr is, continuando o activo e passivo 
daquclla f i r m a a cargo c responsabilidade 
única do socio Luiz liernaus. lielio liori-
zonle, dezeseis dc novembro dc mil oito 
centos c noventa e sete. Luiz Bernaus. 
Manoel da Silva Azevedo. Nada mais cm 
dito escriplo se continha, do qual bem 
fielmente fi/, extrahir a presente publica 
fôrma que vai em tudo conforme ao aeu 
original, com o qual conferi e a elle iue 
reporto c dou em mão c poder do 
apresentante Luiz Dernans, que o tornou 
a receber. S. Paulo, vinte e quatro dc 
dezembro de. 1001. Kn, João CorreiaJJa 
Siha" c Sá, talK-lliáo interino, âne o stws-ircvi. conferi e assigno em publico e fra-
zo. no impedimento do quinto tabcllilo. 

Km testemunho da verdade. João Cor-
reia da S i l va e Sá. 3.° tabellião interino. 

S. Paulo, 24 do dezembro de líKíl r 
M O COKTIKTA PA Síf.VA F. SI 

Wui 
• l testau 

Casa fundada em 1884 
Esta caó:t nSo tem filiaes, eoutíuúa com 

officina dc concertos de o< ulo» e pince-
uez. 

I J q i i i < I ; u ; à o f i n a l c i e : \ r t i « 
í / o w d e p l i u u ( a « . i a . . 

33, R,u% DJreita, 3 0 

Moléstias ayphilitioan 
T. DA 1'KI.LK 

Tratamento dasaffocçües do 
touro labrÜuüo o dos i»,'-lo!í. 

C H I A M 
líemedio contra a embriaguez, approvado e licenciado pela' Pcnartição Sanitária como um 

poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico. seja chrouico 
ou recente. 

Licor Tibaina. auelorisado pela Ueparlição dc Hygiene Publi-
ca; é o melhor e mais efficaz 
<li'i>urativo do sangue e j»ode-ro.so anti-syphilitico e rheu-matico. 

Xarope anti-catarrhal do enrdus beiiftdictus, licenciado e ap-
provado pnlo Instituto .Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para ns affeeçõcs do pei-to, bronohite, influenza ou grippe etc. etc. 

Agua ingleza de Granado é. sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetoes nelJa emprega-dos. reconhecidainente lonicos, 
anti-febris e aperitivos. Ke-commenda-se aos anêmicos, couvalcscentes etc. etc. 

AGENTES T>AS MAIS APAMADAS 
CASAS F.XTUAVOF.IKAH 

RI A DO ROSÁRIO. 
offerecem á vendo, corao os an-

nos anteriores 

CAIXAS SQETIDAS 
DE 

B o b i ã a a finas liara todo, o» prtço», muito própria* para 
P R 1 « E \ T E S d e 

incdico) com longa pratica nos liospitaos da Kuropn] innniiro da Hocicdude de llygicni! dc 
Frau',"jJ socio bcnemerilo (ro* 
A II:I Z HUMAMTAIMA) ' dos Iiospita.-- da Kcal o Beneméri-
ta Sociedade rortu^ue/a de lícuefit-eneia dr» Elo de Janei-ro.—CotlH.: de 1 1|'2 ás 4, á 
rua lõ de Novembro, 2-4. 

Resumo dn« promios da 70-ííG* loteria 
da capital fcdoral, extrahida liontem; 

7f,:.o í.v.nooSofio 
203Õ1 1:000<£000 
13002 500$000 
rnEMios r>E iiWS A 100$ 

211." 20858 23220 2t."il5 82M !>27r> 
11003 12092 14850 21890 31120 32390 

TREMIOS DK iíjjg 
•118 -1007 10211 12081 10794 20813 

21 1 lfí 2ÚÕ23 23981 20038 27000 30133 
33S81 30951 39025 

A r r u o u M AÇÕES 
703.8 e 7000— 50$ 

2«:!33 r. 20333— .'to? 
13001 e 13003— 13$ 

BEZKXA' 
ífwt a 7000— 33$ 

20331 a 2030(1— 20$ 
13001 a 13070— 10$ 

T.ulos OS nnmcros terminados cm 5 0 tem 10$. 
Todos os CDmeros terminados cm 51 

têm SSí. 
Todos os iinmerns terminados fia 02 liin 5$. 
Todos os números terminados cm D 

JL LAX ATIVAS-
DE WERXECK 

II o tu.ii.s precioso medi' artieuto 
a i >»H.ti|'.(v'i" lubltn.l do \eniic, 

Vendem-se em todas as pliarmai Uŝ  r T 
drogaria». 
^ Dr.PCtSITO 

73, Rua dos Ourives. 7-'} 
KIO DE JAKE1RO (25) 

ANNO-BOM 
da HAVANA—lucro 10 
jor cento. — Sortimento ireita, 50—CASA K E N E S . 

Ü O - l t 

S . A . F e r n a n d e s Pi i i l ie iro 

C O M I S S A E I O D E CAFÉ 

34—Rua do Gazomstra—31 

S. PAULO 
rilARUAClA E DROGARIA 

0 rcLiedio para callos 
Formula do dr. Luiz Barrctto e pre 

parado pelo jthannaceutieo Macedo re-«. í-neontra-He unieamente na Pharma-
cia Aurora, rua Aurora, 55. 

30—21 (5.88 e d.) 

Semenfes de Capim 
J a r a g u á 

a 7$ per sacco embarcado 
Eneontra-so á venda na casa 

E d w a r d W . W y s a r d 
Kua do RODI Retiro, 7H 

Í'J 11 17 10 21 24 96 2* t 31 

Telegi-amma recebido p 
Júlio Áiituuea de Abreu. 

Io agente geral 

Largo do Thesouro, 5 
O K T T O D O S B O N D S S Krgintro dr mdereros telcffraphico» 

Findando-M no dia 31 do eorreutíos 
regwlros de endereço» telegraphic^a-ítfe-
rtiiados a 1" de janeiro dente armo, fo., 
t»rnM)S do Deeretg n. 3 *63, de 20 jlfV' -
zembrn de IfOO, do Ooverno F«Wll . 
enas iJa e« intereanOos a reforsital-o» »«s 
respectira» cstaçSea, até 31 do mez enr-
rente, para e vitar interrupção na entrega 
dos telegrammas nae vierem ílri£Hl«< a 
Cmlereçoe ikraTtoOH on eommvciaee. 

A U n a f g u * de 23S000por ag)io 
HnperiatíndeBeia—8. Paulo. S5 4e dc-

sembr» de 1991. 
WíDitm Rptrr* 7—1 - baferintcwteoU 

Compra-oe^oalquer partida, aqui «uno 
interior do Fj»udo, recebesse á ousifrna-
çâo, cohrando^e módica eotomisslo. e o 
coaanlttoita p'»derá »ae«r á tiaU do eo-
ukeiiiuent» 80 % (OITK»T« rim I E»TO) 
sobre o valor do esflé oue rcjuelter. cer-
to de que o nosso «ar?, seja de compra 
ou íouslgnaçío ( embareado directsmen-
te para a Kuropa, poij que t ra ta^e ISHB 
uma casa importiuite deste IXado. 

Os iaiereaaadoa poderão entender-se, 
com os abaiao assigiudoa, á rua Andade 
Neve», n. 90 ou 53 (cfcaeanl. 90—tS 

Campina*, 16 4e novembro de 1901. 

Nwte estaVelecimeuto • puMic* encontrará ae mWhsrM u a r e u 4e viabo d< 
Porto, franceaea, imrier.es. etc , «tc. 
QUEIJOS DE URINAS 4 

PRATO 
CREME S E LA CREME 

r ^ , FRÜCTAS FRESCAS 
Gasiauias, aíaendaas. figos, nozes, passas, amnii^ etc, «tc. 

L A 1 4 1 ® D O TJHKNOIJAO, « 
MtpJwan, a. Mt ">-* JiüO l » M j » W 
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mm 

m 
tem a honra de eonvidar as exmas. famílias a visitarem suas exposições e 
pede-lhes que comparem as snas mercadorias e preços que lixaram, sem re-
ceio de compeiesscia. t 

f â 1 5 D E H O f l l l l R O , 4 0 — 1 . M U L O ' 

li CARNEIRO & C. 
t n i e o s d o j o s i t a r i o s c m 8 . P a u l o d o S A D À 0 C A R N E I R O 

O w 

C G S 

« G . P A U L O » 
Considerando que ss exnia.v donas do casa devem. para ero;ionil.i, comprar o 

A\nÂo CAKNEIUO ; considerando (pie I> O inanaivha dos sabiV* : considerando «pio o 
MMIAO CARNEIRO não tem matérias que I>n>jMUi|nem os tecidas dc anda : ronaide-
jaiijo-se o mais ecunomleo : 

HESOLVKMOS enpór i venda em toda» as casas varejistas o 

Sabão Carneiro 
O m u n a r c h a d o s . s a l i õ e s t o d a a v i d a ! ! 

Na mesma casa, artigos portugueses j>roprks 
j w a presentrs e festas de N A T A L e R E i S 

Vinhos especiaes e legítimos 
E M Q L I M O S : 

Verde 
. v i r g e m 

C a r c a v e ü o s 

I : M D É C I M O S : 

Virgem 
C o l l a p e s V i u v a G e m e s 

Oar»ntimo3 aos nossos frcjjueze» mm 01 nossos viulios importados n3o roíilvm 
üÉidos nem outras drogas. sito comprados e envasilliados «as próprias adidas dos 

Jlavradores, como provamos com documento* e analvses. 

T r o e e d c i i e i a d e T o r r e s N o t a s , B a r r a d a c R i o D ã o 
C h á m p a g n e p o r t u g u e s a 

Assis Brasil 
R e s e r v a secca 

R e s e r v a d o c e 

SOUZA CARNEIRO & £. 

E M C A I X A 
legitimo ADIIIANO RAMOS TOTÓ 
esparUI V l í - r n u i . 

ÍJ^jBríI ico MADEIRA IÍ.MV 
O «aboroso FEITORIA 
p delicioso AVENIDA 

Í) gostoso RESERVA 
> genuíno COI.LARES 

j<j> maravilhoso CLARETE 

H-ua B ô a - V i s t a , 1G 
S . P A U L O 1 0 — 2 

É A M J J L H O R M A R C A D E S A B A O 

m 

S . P A U L O ^ ^ 
t s c R i P T Q R i o - R . F L O R E N C I O D E A B R E U , 2 5 * 

SABÃO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 

PREPARADO DE 

" J A I 1 S E P A R A P U M 
Appravado pala cvma. junta de hyg i sos d i s l a capital 

Numerosos certificado» de medúos dUtinetos e 4.' pessoas de todo critério, 
•tteslam preconisain o SABÃO HISSO para curar 

d u e i m a d u r a s , N O V T P , l e i a s , C o n t u s õ e s , D a r t ò r o s , 
E m p i n g e n a , P t a a a , C a s p a s , E s p i n h a s 

D ô r e i d e c a b e ç a , F e r l i a e n t o s , S a r â a s . C h a s a s , 

t t u f p s , E r u p ç ã o » c u t a n e a s © m o r d e d u r a s d e i n s e c t o s 
v e n e n o s o s e t c . 

f fiicellentl para Wl ios , a uolca e melhor ajtia de toilottc, reiwiudo era si to- ' 
Ais a» propri»dades dai. mata afamadas. 

Voude si em todas as drogaria», pliarmada» e loja» de perfumaria». 
D e p o s i t o y « r f l l 

R u a T h e o p h i i o O t t a n i , t i . 8 9 

Ú N I C A 

iu uatHia 
deva dar a prefcreuc ia- T T N I C A 

de SOUZA S O A R E S 
ü 

C f i G a f u n d a d a c m 1 3 3 ! , p e b a s t u a l p r o p r l c t a r i a 
13B 

GRANDE E EXTRAORDiNARIA LOTERIA 
Primeira grande cfô nsvo s a n a 

P r ê m i o m a i o r 

Excellenta plouo, 
superiores a r,«M>S<MJ<> 

É x t r a e ç à o i n t r a n s f o r i v e l , s a M a d o , 1 1 d e j a n e i r o d e 1 1 1 0 2 
>lauo, joga apenas coui ÕII.IM) bilhetes o distriliu 0.423 prêmio», ncndo os premjjs sabido( i «etc to los' 

S » i > i ) a d o , Ü 8 « I o t o r r e n l e 

S é í T E G R a e S 

Este prêmio tom sido vendido no var-jo <!<•>:a imjjortantf agenf ia ;> »r dirf.Tentes vezes 
A preferencia para a compra «!«• bilhetes desta GÍÍANDK J.OTKRi.V ile\e ser .iala, por todos os ie-

ga e acreditada agencia geral 

íotivos. a e.;ti anil 

c a s a q u e n o s e u taporlaníe w a r e j o I I P S I Í I A 
t e m v e n d i d o g r a n d e s p r e m s e s « J i l i a v x » 

O s p c i l i d u s do i n t e r i o r d e v e m s m * « l i r i { | i i l o w » o a j c n l o j j c r a l c n e t u a ! r o j i r e -
N c n l u u t e d a C o m p a n l i i a d e L o t e r i a s N a u i o n a e s d o . H r n f c : l . 

39, RUA DIREITA, 39 ' 
J U U I Ò Â M T U ^ E S D E À B R E 

COltBF.lO. CAIXA 77—y. PAVt.O 

M I 
O E S P E C I F I C O E S - J - A L S I V E L 

0 i l l l ! 

I í « l > e c i í 5 i è o a n l i - M y p l i i l i t i e o d e C L A 1 Í K 
Cura radical e definiti\amente toda- as r«»rnia.H de e.-ivenenamenlo do saneio. 
A sj-philis primaria, secundaria c lerciaria ê por ei: - co:npletu:aente aatutdv 

e espellida do systenia organi« o 
Cara para sempre a Rvpliilis terciaria. doenças da ÍJAROANTA, ^mpçòes 

antigas ou recentes, dores nos ossos, çlandidas e artadas, inflainituidus <»u -1; !• 1 - * -
raijtcs, corrimcnto cios ouvidos, màos rachadas. t|Uali(uer qiio seja .1 dt:;\içiio dessas 
moléstias. 

Este grande remédio curo radicalmente, mesmo 'piando (pial^uer oulro tra-
tamento tenha faliiado. 

Na sua composição nüo entra nenluim veneno MINKRAL, ma-j exr-lu-ivainenic 
substancias vegetaes innoreiito». O uso nü" obriga o doeis' • a dieta u"uhumaf 
nem a fpiabpier alterarão nos seus costumes e occupar 

G a r a n t i m o s q u e ( k s t e o s p o c i l i c o ó i n f a l i i v e l 
Encontra-se em todas as drogarias n pharmaeias j-rincipaes c 

parte do inundo. 
Dirijaui-se a 

S p o c i f i c 

cm (p:aiquer 

i m s 

Tm amigo, sabendo forno f»n Hoffria 
d': wtlhtna ha oirsc anuo*, aconse-
Uiou-mo o u-»o do 

X a r o p e d o G r i n d e l i a 

r-ibojí.i rompoito, do pliarinaeputico 
Oliveira Júnior. eu, embora sem con-
fiança pois j.i tinha usado muit^irc-
médios sem proveito al^uni t orneei a 
fa/.t-r uso do reftírido xarope e eom 
tres vidros curei me roniplotamente. 

SARAI! ClIABIiV 
Rui' dos Droits dc 1'Homme, f) 
Agcnt, Lot et líaronne (França». 

B A K U E I J & COMI' . 
K . t i a E i r a i t a , X 

7 l i iu i r , 31 

V e n d i d a p e l a a g e n c i a g e r a l 

Apprr.Tíl i pela ejraa Juntei de Hvirlcne do Rio de Janeiro, privilegiado por 
íecreto do tioverno premiado com CINCO-medalhas de 1." CI.ASSE por diversas 
t tademias e exposições 

Rcmcdio OAKAMI»') e muito acreditado pelos sen-, errcitos n.aravdliOSOS ua 
enra das: 
A f f e c ç ã e s E i u I . T o n a r c s 

B r o n c h i t e s 

R o u q u i d ã o 

A s t h m o 
C ^ Q U C L U C Í T S e 

Tosses ^ E e s n e o i e 
Aiiestado por abalisados médicos do Brasil c estrangeiro c por tanuraTo* pe.s 

loas etiradu. 
A* venda nas princlpaes pharmaclss do lirasit, Rin da 1'rata c Portoí^sl 
1'edidos dc folheio* LODI Btte.sUd'.-» dc curas, ao «eu auetor, J. Alvares dc Sou-

za Soares em Pelotas. 

1C. II . d a K o c l i a <V C . a v i s a m a o s BPIIÜ n m l -
<|ON t ( r r i j t i o z o s q u i ! j i o r m o l i v o d a a l t a <lo e a m -
I t i o r e s o l v e r a m v e n d a r l o d » o s e u « S t u e l . » e 
e a l ç a d u s i ia< ii «i e s e e x t r i u i « j c í r « > s , «'Om a l n l i -
i n e n t o d e I O «r Ü O 0|(> iu>h p r e ç o s , e c o n -
v i d a m a v í w l t n r o KP; I e s t a b e l e c i m e n t o e a a j i r o -
v e i l a r e m e s t e g r a n d e « i j t i e i m a » a t é o l ' i m d u 
e o r r e n i e m e a r c a n n o , 

Rua Q u i n z e de Novembro. 20 
S Ã G F A ' J i L O 

C o m p o s t o d e q u i n i n a , c a i i i c e l a o t o - p h o s p l i a t o d s 
l > r e p n r a d o a f m n a i l o d a o a s a W c r n e c k , p o r 

o f í i e n c i a n a C « N V A I . I ' S C I i X Ç A 
das n>!e;t;tt.s acudas no trata:n-r,to da 

D E B I L I D A D E 
C das 

4 

« l u s p e s s o a s « p i o s o í -
f r e m <Ie a e l i a t i n o s o i » 
m o l é s t i a s c l i r o n i e a s amiU!! in ( 'DÍ! tn] 

pessoas í j c c 

L i i i o a < | ! t e v e n t l c s o r t e s 

IV?!tíl!"AsiH9 Honi 
< h ' - ; | m i á D r o ç i n r i a ' m e -

r i e : i n n t | r : i n < I e s s r t i m e l l t a 
d e | i « i ' l í i i i i i ! i i ' i u s l i n a s d e 
J I o v i l o i f . ; r . t i fc 

R o g e r &r G a l l o t 

P l n n u d , V l o l e t 

C o l g a t e , O u e r l a x i 

S o n e d í o t l n e B c i o 

S o u l a c , o t . c . 

Preços liaratisslmos. 
Importadores de drogas < pi rfuntotvrC 

i » A 5>» r o í n m n r s o . i ; 
(S üS. .fin ) 

Aos srs. fazendeiros 
L'm moço brasileiro, com trinta •• ;- '.i 

cos aunos, casado e habilitado deseja • 
I»rcf:ar-se cm uma boa fazendi, 1 .tno 
. dministrador, c.scrisâo ou ni«»juo a.judaa 

conforme o ordenado. Tem habilitação 
paia todos esses serviços c tem etn 

der bons uttentados referentes a M«a 
pe.s>oa. Kstá r-mpre^ado em lima boa fu-
/.'•nda. inas não estando satisfeito, • 
retirar-se. 

U\\*m pretender dirija carta a estü 
dacgão, a S. f . 4" e du 

Líarç [ucz à ô V i l l e d o r 
Dejr.is <le saliir da escola de S. C 

>"/mo official de cavaüaria. o murque/ 
V: II'.dor f s t f v na guerra de 1870, t 
d i cm líoiehsboffen, < oiidecorado em 
iti-ia, .->,"_rii:,i depois para o Tonk 
Ma-.. clima tào insalubre ei!.' 
nhou febres, como muitos outro 
obrigaram a voltar para a 
sua saúde JIÜO se restabtdec! 
de Villedor y u T^u 

S. nps.-jr.iíytir pur 
tão favorecida regia 

more eu • a, 
outroi M » 

t':•':>, Jr.ursua 
_ yastrtli/ 

ro e fortalecedor de^ 
io. o marque/, de V 

i*•'i«>» i • . ponde reunpeí-ar sua floresceii 
saúde do« dias passados. Leiam o que 
escrevia á sua irmã : 

u mais o 
mj.ro jtromplo a nt4 

•or"-r :io combate. '• 
O interior 

minhas j. 

i O : 
w r * 

T ? r e m i o d a í o r 

llmíí 
2 7 > A , 3 F f c . - o . E i i I S e i © N o v e m b r o , 

A I f t f t l S F E L I Z D A A G T U A L 3 C - A 5 E 

W 

2 7 . A 

r 

ié ü76li «ou; ! m 
na loteria D A C A P A Í A S F e d e r a l , E K T F . - I H I I L A ! I O N Í E M 3 B : 

c o m o as Ã P P P A X I M A Y S E S S D E Z E N A S 
O p r ê m i o tt-ima f o i v e i u I i < l o a o i p w j i i e z d e s t a e a s i i , s r . M i i j t i r l . T e -

r o n y m o d a i s i l v a S o a r e s , e s t a b e l e c i d o e m C a m p i n a s . 

$ a l » l j > s & « I o 9 1 1 < l e J a i a e i r o m * o x i s u i e ) 
E x t r a c ç â o I i i t r a n s f e r i v e l 

EM S. rAULO : 

N 

» t y 

i 
« b . 

S. PAULO 
ftanuca sobre s 

PORTUGAL, ILHAS e HESPANHA 
•Tendem-se passagens ptra todos os vapores ouo saem dc Sa:ilos para I.tsBOA. 

Ç L A O E B A R C B L L T H Í A . I I 2 0 . 

RUA S. BENTO, 34-A 
N. P a u l o 

P e s l e p l a n o e s t a a g c n c i * < / e r a I i á v e n d e u p o r i l i v e r s a s v e z e s a s o r t e 
í i r a n d e . 

- « ' M M — 1 — 

Todos devem dar pre ferenc ia a e s t a a g e n c i a g e r a l 
U n f ^ © ^ Ç n e a c t u a l m e n t e v o n d e o s g r a n d e s p r e m i o s U l l i C í i l * 

O s p e t l í t l o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a r / e n t e r | e r a l e a e t t i a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e I . o t c r i f t s T V a c i o n a c s <lo I f r a s i l 

L U I Z H A H 0 E 0 H 

F O B : í $ O O O 

i : \ T R A C r \ 0 — í ! i ! i n ! a - f e i r a . 2 f i d e d e / e i n b r o d e ÍOOI 
^ x . Z X I ^ J S I ^ J : A . 

A'S :i HORAS I>.\ TARDE 
Cs pedidas do i n t e r i o r D E V A M ser D Ã R I G S -

ssos ú I H E S O I I P A R I B ; A O ( S R . A M A Z O N A S P i n i c , 
C - I a 

DOLiVAES NUNES & CGMP. 

Rna Bireita^ n. IO 
£ 3 . ^ E t l J L l O 

flcceílaiti-se a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a J o 
s o í í e r a c s - E e v a n i a j o s a c o m ü i i s s ã Q . 

A \ ' I S O — E m !> d e j a n e i r o i - o r r e a s e ç p i i n t e l o t e r i a 
< l e S ã o 1 ' a u l o , s o a d o o p r e m i u m a i o r d e ' « t ) c o n t o s 
p o r « $ O O Q . 

Vinho legitimo do Porto 
SANTHIAG0 

V £ L I I O E M O W A T E L 
é o melliei' ĉ iie vem ao mercado' 

V e n d e - s e em t o d a s 
c a s a s de m o l h a d o s . 

as confeitarias e 

Q E k * suvm 
A L L I A M A 

C a . l x o . 3 

C O M 1 | I O U T ^ J I Í 

G A R R A I A S 

4 6 $ Q O O 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A 
C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S PAULO 

i l r r o l l i a i i i e n l o 
K ( >N | ' | f s f l . T R V 

C o r « i a , o u d e e o r -
t i ' , a , á v o n t a d e d o 

c o i n ] > i ' n d o r 

3 0 c p o e í t o s : 
RI A BOA VWTA I I 

ií DA ESTAÇÃO 1! A l.Artí.O AROI CMt II 

flENKOFBIQUE S T Ü P A F & GOMP 

b p a t t x - O 

' i u -as pe.sPO.T. racajfg ...- = . 
lestias. pelo trabrJ.no nu pe-
os aduilos, cangados por ra-

|ii'lo « r<»Kc;inento, a-j moras que custam a 
se formar • a ê desemiolvcr: as scnliorad 
l'.irida.s, vefliós enfraque idos pelu eda-
1" auemi' il'". --ni tornar vinho dl 
iiiiniiini Labarru')--. K' especial menti 
-e.fominendado aot eonval^sccnte». 

(» U'iiniiim I.altarraque vende-se eu 
ííamf.is- E nv-rí-. garrafas e ACHA SE KJI 
TOIíAM AS l'IfAI'.VAt I AS. 

I'. s. - 0 rinho <ic Qnínium Luhar* 
raqnr Um um r/ôdfo o/nart/o; mau è 
bom lembrar qir a quina <<ninilo amar-
t/n ó />or ris /mrqar a o marrar do 
rinho Quiniu/n <• a melhor ffiranlla 
(i>t sna ri narra rh quina e, po r come* 

fie .'fia effica riu. 
IJ tí» 56 

quenr 

PIAM0 
Vemle-S» nn: piano, em lx>m.e»t*do, wjt 

Tr.tta na íua Xa\i-r .li- To-
ledo .antiga travessa Jo Paredio), n. W 

a - * 

JÓIAS C Grande casa de joías 
M i r t i l D e u t s c h 

7Í "5 

* l 

MARQPEZ Di: VILLADOIl 
ada a peior. O estomago ja uão <1 

4-re laais nada nem ni^mo a.s comi«L< 
de mie t a n t j gostava. Desde pela man'.i 
an dúres de cabeça nào me deixara, p? 
rece-me que ella está vasia; o que n.io A 

jiara admirar. h:» já tempos qu" nã« 
j*os-o mais dormir, (irü. n -.stas condiç-õcí^ 
'imprehendes qri- tenho o espirito cheio 

de idéas ik-erras, ^'"'o que vejoJ rito hei 
de durar muito t'-rnpo.« 

K!l»' enganava se l. ai medi-o vindo dl 
re feitou ao marque:: vinho de Qu» 

níi.iii l .abarraqufj pa > tomar na dose d-
um i a!.'-", dos de li Or. depois de eadt 
refeição K <jna?s nã-i foram a admiraçiti 

o foulentamento do doente, \"nd'> mu-
dar »'in pouco tempo o t>eu estado! 

•Quatro ou cirno dias depois do fiO» 
mcf;o do traetamento, (wcrev elle. já ro-
int-r;' : a di - rir melhor «• a tomar «os-
to ( •••!!,i-ia <> s«>mno \oitou pouco a 
pou"« e com elle \o!'arri'n us força.s e a 
al-irn,! 

As d ' ralir r i d''S'npr-nrercrarri co-
mo por encanto V,i -j. i depois do eo-
meço do tra^lanvnt'» estava completameu-
te restabelecido. K eu que podia apeuaa 
passear só no n. n quarto, recomeçava 
.('•.Te a montar n - avalio e a ir sleaoíi. 
Iía li > annós qm- estou curado: nunea 
li •• ií- "' recahida. n-ultum aco.nmetti-
un-nlo da doença que qniz acabar < orn-
niitio. A- - i^-nad- MAR DE VILI.K-
i''»n • 

0 uso d-. Quinium Labarraqne, na dó.sO 
••['• um (.ali-••», «tos de licôr, depois de cada 
'•••fc:

fâo: é (juanfo i.a-la para restabele-
cer . NI JH.I; o te-upo, aí forças dos doen-
tes njais esfaíuid )* e para curar eom cer-
i<va « > ai abalos as moléstias do laugui-
! •; • d>- anemia por mais antigas c re-

li.Ides que sejam 
A< : ais tena:"x- febres desapp"!reccii 

r-pidameat-.' tomando-se deste heróico me* 
d'.-.jni- rito. O Quiniun LabarraqnttC t tm-
i i i ! M.ber.ti m para iiuj .dir para aempr® 
qo.e a meleslta *oU.e 

A \ i-ita das numerosas curas em ca )OJ 
, -ESP R.FIOSJ OBTIÁÜ.I . ,UT O E.MPJEGCÍ DO 

Quinium Labarraqur, a Academia de Mfr 
lie lua de Pari/ ná<> hesitou em approvar 
a formula deste preparado, rarlssiraa dis-
tinti.ào q"!.1 iwommeiidu este produeto £ 

• .'".an-.-a dos doente4' de todos os paizes, 
X«-nl om outro \itiho tonico meie eu tão 
alta approvação 

la- l>o; 
«Ias PELAS 

1 " " 

f : 

50 e 5 2 
1 0 4 , F a u b o u r v 

5 0 e 5 2 

m 
'íYà, m 

E s t o a n t i g a e i m p o r t a n t e c a n a d e j e i u a c a b a d e r a e e b e » u m m a r a v i l i x M o e v a r i a d i s s i r n o a o r t i m e n t o d e j ó i a s d o m a i s t i n o « « g í o , p h a n t a s i 
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NATAL, ANNO-BOK B REIS! 
f a b r i c a s d a C u r e p a e e m p r i m e i r a s a < M , p o i s n X o ( e m l i H i i n f l I u t o , e s t a c a s a a U * v * i , « e i s a t e ( e m i n t e r m e d i a r ! * , e s t a e a a a p * d e v e n d e r 2 0 0 ( 0 m a l a b a r a f e q n e q n a l ^ t 

r s r f d a s , p r a t a r i a e o u t r o » a r U g e v j r o y r t t » d e s t e r a m e d e a e g e e i e , e a t a c a s a d i r v s < 



f i p i m i iii I ' m p i i i i i i p p i 1 m m m m m m " i m w " _—__ 
T 7 " W: 

m-

D CQmiEnCIO D£ SAO PAtftJ^lOwta-fWra, 28 ft teewfcftt» 

l i 

w 

t 

IrtHá-ftlra, 28 ifc teMÉM É J W ^ — : — ^ ^ — ^ y w 

A n S B I L A N i l r 

CASA IMPORTADORA DE DROGAS E PERFUMARIAS 
D o s m o J S w e s f a b r f c a n t o s d a F H A K Í Ç A , I N G L A T E R R A , A L L E M A N H A © E S T A D O S - U M D O S 

E n o r m e s o r f i m e n í ® d e p e r f u i s t a r í a s 

E x i r a c t o s , e s s e n c i a s , a g u a s t ô n i c a s , s a b o n e t e s , p a s t a s d e n t i f i i c i a s , p ó s , b r i l h a n t i n a s , o l e o s , 

c r e m e s , e t c . , d o s s e g u i n t e s a u c t o r e s : H o u b i g a n t , V i o l e t , L e g r a n d , P i n a m l , L u b i n , K o g c r <& 

d a l l e t , C o l g a t e & 0 . e t c . e t c . 

Importação divacta 
P r e ç o s toaratissimoa c a . © a i t a , c £ f c c a . O 

N O V I D A D E ! A R T I G O S P A R A P R E S E N T E S N O V I D A D E ! 

D r o g a s n a c t o f s a e s e e s t r a n g e i r a s 

de diversos auçferes- Medicamentos de Humphreys. Ar 
figos para industrias. Artigos para fogueteiros. 

D e p o s i t o g o r a i d a F a b r i c a d e P r o d u e t o s M í m i c o s e P h a r m a c c n t i c o s d o L . Q u e i r o z & C . 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s d a 

P e r f u m a r i a l í i f g c r , d o C a n c r o e i d a M o u r a , d o X a r o p e d o B o s q u e , e t c . 

i í i « S o C o m m e r c í o 9 1 K 

& ^^a 
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RUA DIREITA, N. 3 2 
e b r i n q u e d o s 
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BOM E REIS 
8—12—15—19—24—25 

nm 
C o m a u p p I i e a n S » d e s t e M e l h o r a m e n t o , g a r a n t o o l » c n e l i c i o d o c a f é m i f j m c i i t a i - 5 0 "[o c e a t n m « -

ttos f o r ç a m o l r i z . T i r a i ' t o d a s a s c h a p a s d o « I e s e n s e a t l o r e v o l l o c n p o u t r a s , e m m e n o s d e r» i n i m i t u s , T o m 
s e m p r e p r n i n p t o s d c s o a s c a d o r e s j á c o m o M e l h o r a m e n t o o " M a u h i i i i s m o A D l ü . l X O " c a r u l t i i m i l o p a r a b e n e f i c i a r 
a r r o z c caIV-, g a r a n t i n d o n ã o q u e b r a r a b s o l u t a m e n t e o a r r o z , u e m <> <:aí<>. 

A U G U S T O ^ . X í ^ L H ^ l ^ r O 

B S â A L Y A E E S M á C H A D 0 , N . 1 0 ? M U E F l E i & S 
20—li (quint. d . ) 

liste! Familiar 
O sr. Madnreira Júnior, antigo proprie-

ario do Hotel Capão Bonito, acaba dc 
abrir na estarão de Cerqueira César um 
bem montado hotel com o nome acima. 

Esto estabelecimento, situado cm frente 
ú Estadão, offerece aos srs. viajantes e 
exmas. famílias cxcellentcs commodos, 
arejados c limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos fregnezes dispensem 
ao novo hotel sua valiosa prolecção, cer-
tos de que serão servidos com todo o es-
mero e bom tratamento, por preços mais 
que razoaveis, existindo bôa mesa e be-
bidas para todos os paladares. Ha com-
inodos reservados para camaradas e co-
lonos . 

O proju-ictario deste hotel, tendo vasto 
« apropriado armazém no mesmo prédio, 
recebe gêneros á venda e acceita agencia 
ale todo o ramo de commcrcio; também 
recebe café c outros generos, cobrando 
módica commissão. 50—14 

Na pensão particular 
i rua dc S. JoSo, n. 183 (casa allcmi), 
«dmittem-se aiumnos de eoliegios como 
pensionistas. PENSÃO COMPLETA: (quar-
to, comida c roupa lavada, lis. 10t)$OUO 
por inez. 7—1. . . 

CÂSIN0 PAULISTA 
Empresa : C. SEGU1N & C. 

Diroctor: OATEYSSOM 
fTKGEXTEda ORVHESIRA : D ACUA 

H n i P quarta-feira, 25 
U U < J U dezembro 

J c H O J E 

DIA DE NATAL 
Grande matinée infantil 

F e s t a a o n s a « | r a d a á s c r i a n -
ç a s d e S . P a u l o 

Nesta esplendida matinée toma parte 
todo o pessoal da Companhia. 

D i s t r i b u i ç ã o d e e o u f o i t o s 
Cada criança receberá, á entrada, uni 

bilhete numerado, que lhe dará direito a 
Bcr contemplada com um premio uo sor-
teio da grande 

T o m b o l a d e b r i n q u e d o s 
A' 1 3|-1 horas 

São ha senhas 

As 8 ÍIOKAS BA NOITE 
L T m e m o c i o n a n t e e s p c c t a -

c u l o c o m u m p r o c j r a m m a 
v a r i a d o e n o v o . 

Amanhã. 2C de dezembro, 
nlle. KICKI. 

estría de 

stmmií úmimwmMf^^^^ 
F A B R I C A D E B B I B T Q U E D O S 

Exposição annual de lirinonedos e artigos para o Natal 
E n t m d i i f r a n c a E s t í r a d i i f r s u c a 

Xinguem deve deixar dc visitar antes dc comprar esse 

C O L O S S A L € 1 1 1 0 E V A R I A D O S O R T E K E N T O 
( C 3 S A U E R K S E L H A ) Cada artigo tem s©y preço 

P r e ç o s « 1 © a t r a í d o 

17 f f l A T ) ( ) Os engorgitamentos do 
1 l U i l i / U figa d o e do baeo encon-
tram 110 Depurativo Manacaroba Wcrnei-k 
uni remedio soberano c dc effeito certo, 
Vende-se em todas as pharmacias e dro-
garias. cJ5) 

de Werneck, é o 
melhor remedio 

contra o rheumatismo articular, muscular 
e cerebral, contra a gotta c os depositos 
gòttosos. Vende-se em todas as pharma-
cias e drogarias. {2*>) 

M o t o r e c a u n o s u s a d o s 

Preeisa-.se comprai- um motor de 8 ou 
10 envallos, locomovei, <• IHK) metros de 
tubos de ferro de unia poiiegada, usados, 
bons. Ciuem os tiver, dará o ultimo pre-
i,o c informações de seu eslado c Iogar a 
Carvalho Uarros—S. 1'aulo dos Agudos. 

8 — 2 . . . 

N o v i d a d e s d e c a r i c e s d e f e ü c s t a ç S e e e r i 
I t o r - l u g u e z , i n g t e z e a l l e m a o e i m u c i o s o u t r a s 
a r t i g o s p a r a o N a t a ! , A e i n a - B o c n e R e i s , e m 
c a s a d e 3_o 

G - E E M A N O T J I s B R l C H 
1 'u i i DA V i e t o r i í i — (CSIIÜÍIÍ,I n a r u a i !o TriÜÜIJDIO) 

^ l - . p ^ i f à W c o B t i p E c 4 o , c o m 6 c s í S S i s d r o » d e 
. V I m o d i n h a s , c a n t o s e b a n d a s 

® 8 í ? 0 0 0 ; p a r a o â n t e r i o r , 5 Ç O O O 
e x t r a o r d i n á r i o s ' p a r a d e s p a c h o . 

< l l r o í W> Aoro i/lastrado catalogo gru i* C'---) 

0 & S & E O I S O M — R u a 1 5 d e N Q V . 2 9 - A 

AVISOS 

Iilnminado a In.r t lcctriea 
OG>33t3.330.sa,xi.c3!.£a.xí.-t€J> - A . . Í C S é - o l x a r t L o 

Sahirá de Santos, 110 dia 1° dc janeiro j»roxiuio futuro, para 

R i o <!o J a n e i r o , l i a l i i a , L i s b o a , A n t u é r p i a o B r o m c n 
levando passageiros dc 1" e 3* classes. 

Kstns paquetes têm boas c as mais modernas accommodaoões j»ara passageiros 
dc 3 a « lasse c tem cozinheiro portuguez a bordo, 

líecebcni passageiros para as filias dos Açores e Madeira. 
Preço de passagem de 3" classe, para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 105$. 
Para fretei, passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

S S o z r x r o z i e x r O . 

Rua do S. Benio, 8 1 — S . PAULO 

Largo Monte l i l e p , 1 0 — S À H T Q S 
X. B.—Xuo sc attenderá fnais a nenhuma reclamarão por faltas qno não 

forem comnumieadas por es.-ri]»to á agencia, até 3 dias depois da entrada dos gê-
neros na alfândega. 

No caso em que os volumes sejam dc carregados com termo do avaria, é 
neoessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
jiti/.cs e faltas, se houver. 

C o m p a ü i i i o d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m o s 

O V A P O R 

Esperado da Europa' em Santos, n » dia -I de janeiro, sal:irá, depois da 
indispensável demora, para 

Mont©vid.éo 
O ^ " U L e i n L O S - j a ^ l E - O S 

Preço das passagens dc 3.* classe, 8õ francos, ouro. 

O r e y , A n t u n e s < & C o i u p . 
Em Santos.—Rua 15 de Novembro, G5. 1." andar. 
Em S. Paulo.—Rua do Coramcrcio .11. 15. 

T H C A T B . O S A N T ' A N N A 

G r a n d e C o m p a n h i a d e r e v i s t a s , m a g i c a s e c o m é d i a s 

do Thcatro Recreio Dramatico do Rio dc Janeiro 
DK QlIE FAZ PAUTE A NOl AVCT. PRIMEIRA ACTRIZ 

P E P A n x j i z ; 
EMPRE8A MACHADO & CO.MP. 

DirccfSo tcchuica de SIL VA /'/XIO — Itrgcnle da orckc-tra, E. *ERPA 

H O J E Quarta-feira, 25 de dezembro H O J E 
Ultima repre.-ientaíjiío da evpcdacnlosa peea em 3 netos e 11 quadros.de OHI-

VOT o DURIJ". tradue<;âo dos dixtinetus eserintores portugnezeií Gervasio I.obato e 
E;a l.ea!, musica do maestro LEON VASSECR: 

Japo. A V I A G E M 

D E 

S U Z E T T E 
Tomam parle os artistas Pepa Rui/., Maria Ma/a Kloi/.a Coucetta, Cecília Por-

to, Julieta Pinto, Esther, Carmelita, Brandão. Machado, Serro. Pinto. Jorge Alberto. 
,Uno RtbcIlOj Pedro Nanes, Frankliin Rocha. Arruda e Theodorico. 

Grande corpo de coros 
GRANDES BAU.ADOS nos 1" e 2" acto» 
Deslumbrante Rcemrio. lliquissimo ^uarUa-roup;,. Vistosa caval|;a<la composta 

lc peísoal do circo americano BLAKSON & O. En^açadissima pantomima BIJT-
ÇHEKS SIIOP I Extraordinários efleltos de lu« clecírica. Fignram nesta peça 400 
p t rxxugens . 

gcenarios apropriado". Misft-en-secne do 1° aetor MaJiado, 
PHKÇOS— Krizas, 30$: camarotes 25$,' cadeiras de 1* cl»íe. í>.? ; ditas de 2»; 

iM: baMo, 1* lilo. .• dito nntrai f i l»s.ôí ; galerias nnratrada», 2$ ,• geraesl IfSOO. 
Of bilhetes venáa na Bra««rie Paalwta, da» JO hora» da manha i s 5 d» Untc . 

D o m i n g o , g r a a d i o e s » m a t i n ê s 

ERAHDE CPLYSEII AHIARCTICO ( 0 0 BRAZj 

C i r c o c i e T o u r o s 

K u a D . : i n l o n i o O u c i r o z 

H O J E ! ás 3 c meia horas da tarde T T O . T H i 
E s f r i a d a « r a n d e C o m p a n h i a T a i i p o m a r l i i f a H e s p u h o l a 

I m p o r t a n t e s e n t t r a h e n t e s c o r r i d a s , n a s 
q u a e s s e l i d a r ã o e f a r p e a r ã o v a l e n t e s 

escolhidos n capricho por pessoa competente, capazes do satisfazer ao» mais mthu-
siastas amadores deste divertimento e procedentes de uma das crcações mais afa-
madas dos Campos de Barretos í-Sertâo). 

H O J E — e s t r é a — H O J E 
i s 3 ' t HORAS DA i'AUD£ 

Presente a digníssima auetoridade, serão feitas as eortezias regulameutares, 
terá começo a corrida, apresentando-se os seguintes artistas : 
E s p a d a s — t í r a e l l i a n o U o i - n a l ( ( l a d i t a n o ) — T r a n c i s c o A n l e l s . 
K a r p c a d o r e s — F e i l c r i c o l . ' e r e z ( l í s U r a o ) — J o s ú 1 ' c r c z ( C h s -

e « l a l c ) - J « s ú G a l v e z ( G a l v c c i t o ) , 
P e g a d o r e s - M a n o e l I ( o d r i f | U C z U a m l t o t i n a — M a n o e l O t e r o . 

N 0 H E S D O S TWI R O S 
1°, SOBERBIO—2o, SOLITÁRIO—3o, BtJTA-FOOO—1", PAULISTANO 

5", CAMPINEIRO 
Com os qnaes se farão grandes c variadas sortes. Saltos de vara, farpas curti» e 
outras. —Crua banda do musica tocará as peças mais esvolhidas do seu repertório. 

Do 3° para o 4° lonro haverá uni intervallo do 20 minutos. 
Durante os dias do Natal haverá grandes tomada.*. 
NOTA—Uma vez começado o e«pectarnlo, se tiver de ser suspenso por et isa 

de rjinva oa força maior, o publico não terá direito a redamação alguma. 
PREÇOS—Reservado (sombra), 3$ ; geral (sol), 2$; moiai entradEs, para crian-

ças, i f o o o . 
AOs Touros! 

Empresa PINTO h j à . 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

g-l.Ulas para a Eur.ipu : MO AMAZONAS, 22 dc Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro v»;., 

esperado em Santos até o dia 5 dc janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora. para Rio dc Janeiro 

G - e i i o v £ i © l V T a p o l o B 
acccitando jiassageiros jiara Marselha e Barcelona com transbordo cm Onova. 

ICst«'. paquete possue esplendidas accommoda<;ões jiara passageiros de 1* classe 
c ò.* 'lasse. 

Para passagens c mais informações, trata-se coin os agentes : EM S. PAULO: 

B r l c e o l a « & C o m i » * 
R . 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 

E m S n n l o s : 
-A-- FIORITA & C O M P . 

l í u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o , n. 1.0 

\ a v i g a a i o n o ( i e n e r a l e I t a l i a n a 
S o c i e t á R i u n i t e F t o r i o & R u b a t t i n o 

O p a < | u c l e 

! Ü M 1 
' r 1 m L sperado em Santos, até o dia 12 de. Cheiro, tahíri , depois da indispensável de-

mora, dire<:tament« para 
R I O D E J A ^ R O , G Ê N O V A E N Á P O L E S 

cceitanao passageiro-, para Marselha e Barcelotta com transbordo cm Gênova. 

P«Mne e«plemiidas *.'commodações para passageiros de c la»c awmcia e rf» classe. 

Para passagem e mai1! informações trata-se com os agentes 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i c e o l a & ( J — R i a 15 tftbn ú n 3 8 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — l i a V » c i n d i do Ria Braoso, 10 

à 

H a m k r g S ü d a m e r i k a n i s c h B D a m p f s c M f f f a h r t s G e s e l l s c h a f t 
SEBVIÍ;O E S V E U A r . ENTRE SANTOS E HAMBUEOO, COM ESCALAS TELO 

EIO DL* JANEIKO, KA11IA E LISUOA 

O PAQUETE ALLEMAO O PAQUETE ALLEMAO 

I H > \hr. 
Capt. J. GoTTSCHE 

sahirá, no dia 20 do corrente, para 

Rio , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
Todos os vapores desta Companhia t 

cem vinho dc mesa aos passageiros de 3' 
Todos os paquetes da Companhia são de construcção moderna, Sllumina los 

hu electrica. possuindo esplendidas ac.coinmodaçòes para passageiros de 1* e^i* classa. 
A Companhia vende passagens directaincnte para Paris, via Cherbnrgo, senda 

os preços, cm I a classe, n) 20-15-0. 
. E , J o u n s t o n & c o m p . 

RI'A 1)0 COMMKRCIO, 10—S. PAULO 

Cap. R. DODE 
sahirá no dia i de janeiro de 1902, para « 
I U o , I t a l i i a , L i s f x l a , R o t t c r -

d a i n o I l a m b u F ( | o 
lu a bordo cozinheiro por tuguc i Foçn®. 

lasse. 

Sociélé Ecnérale da Transports Maritimes á Vapeur d l M i r s i i K i 

O esplendido paquete franecz 

NIVERNAIS 
CAPITÀO I.AVAONE 

esperado da Europa em .Santos, no dia 20 de dezembro, subirá depois da inâlspfflP 
sa\el demora, para 

Gênova o Nápoles 
Prero da passagem cm 3." classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informaeÕM, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
K m S . P a u l o — I t u a d o C o m m c r c i o . 1 5 . 
K m S a n t o s ~ R u a i r > d c X o v o m b r o , 6 5 , l o a n d a r . 
X o R i o d o J a n e i r o — R u a G e n e r a l C a n a r a , I O . 

w * 

The Royal Mal Sieam Packet Corapány 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S e r v i ç o ( j u i n z e n a l e n t r e S a n t o s e l ^ u r o p a m t f 

« SAHII1AS DE SANTOS PARA A EUROPA CLYDE, 21 de janei ro 
MAGDALENA, 4 de fevere i ro 

O MAimillCO K IIJIPIDO PAQ1T.TK IXOí.F.Z 

esperado do Rio da Prata eni Santos no dia 7 de janeiro, sahirá, no mesmo dit, 
para 
R i o , L i s b o a , V i g o j C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

ramagens direclas para Hamburgo, /tremeu. Antuérpia, Roll-rdam r «n-
\tras lidada ronliaeiilain (conforme terú informado na agencia), *ito tmittiãa» 
ms mruncK lermos qu*. ux dc Sonlhamplon. 

Agencia da Mula Real laglr-u em ••>'. Paulo : 
H u a d e S. B e n t o , 4 1 ( c o b r a d o ) — C a i x a do corre io , K 

LA L I G U R E B R A S I L I A N A 
S O C I E T Á A \ ' Q \ Y M ^ D » X A V I t i A Z I O X E 

« P A Q L E T K 

e»pcrado em Santos, ate o dia 17 de fineiro, sahiri , depois da indiapenetv 
mora, para RIO IJÉ JANEIRO. 

Gênova e Nápoles 
acccitando p«ssageiros_para Marselha e KwcHona eom transbordo eni tíeaofh 

VIAGEM R A P I D A 
Para passagens e man informações trata » com os agentes i 
U m S . P a u l o : 

B B I C C O L A â C . — B o a 1 6 d « N o T i m b r o , 3 0 
EM SANTOS : 

A . 7 I 0 S I T A & C . — E u * V i s c o n d e d o S i o B r a a o o , n . M 

4-j 


